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Com o estímulo do ministro da Saúde, Manuel Pizarro, o Projecto de futuro que a Delegação do Porto apresentou durante 
a celebração do seu 48º Aniversário, assume o seu carácter nacional e comunitário.
A ADFA movimenta centenas de associados e famílias em convívio natalício e recupera a dinâmica da participação e 
encontros. A força associativa também está na distinção do associado e director do CRPG, Jerónimo Sousa, com a 
Medalha de Defesa Nacional de Primeira Classe.
Depois da resolução do processo da Quinta das Camélias a favor da ADFA, já está marcada a visita da vereadora 
lisboeta Sofia Athayde, num novo ciclo de futuro que faz parte do legado da Associação.
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Carlos José de Carvalho Novo, 
associado 515, natural da fre-
guesia e residente na fregue-
sia de Olivais do concelho de 
Lisboa. Serviu no A.B. 3 em 
Angola. Faleceu a 30-12-2020 

com 73 anos.

Artur dos Anjos Afonso, asso-
ciado 4316, natural da fregue-
sia e concelho de Vila Nova de 
Foz Côa, residente na fregue-
sia e concelho de Oeiras. Ser-
viu no BArt 1869 em Angola. 

Faleceu a 01-12-2021 com 87 anos.  

José Amorim Gomes, associa-
do 3009, natural da freguesia 
de São Paio do concelho de 
Arcos de Valdevez, residente 
na freguesia de Vale da Pedra 
do concelho do Cartaxo. Ser-

viu em Unidade de Évora onde sofreu aci-
dente em instrução. Faleceu a 16-02-2022 
com 74 anos.

Francisco Pereira Pinho, asso-
ciado 2643, natural da fregue-
sia de Charneca do concelho 
de Lisboa, residente na fre-
guesia de Pontével do conce-
lho de Cartaxo. Serviu na CCav 

1508 do BCav 1880 em Moçambique. Fale-
ceu a 25-03-2022 com 79 anos.

Camilo de Oliveira, associa-
do 6240, natural e residente 
na freguesia de Canas de Se-
nhorim do concelho de Nelas. 
Serviu na CCaç 2466 do BCaç 
2861 na Guiné. Faleceu a 04-
11-2022 com 75 anos.

Valdemar Marques Pereira 
Moura, associado 15101, na-
tural e residente na freguesia 
de Santo António dos Olivais 
do concelho de Coimbra. Ser-
viu na CCS do BCaç 20 em 

Moçambique. Faleceu a 07-11-2022 com 
77 anos. 

Associados Falecidos 

LEITURAS INEXTINGUÍVEIS
Autor: Mário Beja Santos
Edição online, vol. 1 

O Dr. Mário Beja Santos endereçou à 
ADFA, como oferta de Natal, o seu primei-
ro livro online intitulado “Leituras inextin-
guíveis”, Vol. 1, para divulgação.
Segundo o autor, este é “um livro online 
sobre cerca de um pouco mais de cinquen-
ta leituras inextinguíveis, para juntarmos 
às alegrias do consolo familiar e das parti-
lhas do Advento a riqueza verbal aqui tão 
condensada, para vos dar companhia nesta 
quadra festiva.”

PARA ALÉM DO AMOR
Autor: Nelson Cerveira
Edição do autor com a colaboração da 
Câmara Municipal de Anadia, Juntas de 
Freguesia de Arcos e Mogofores, da Moita 
e dos Bombeiros Voluntários de Anadia, 
Anadia, Abril de 2022, 162pp. 

Não conhecia este escritor, mas ao ler uma 
referência a este livro feita por Mário Beja 
Santos, logo surgiu a curiosidade de o ler 
e de o adquirir para a biblioteca da ADFA 
para enriquecer o seu acervo bibliográ-
fico sobre a Guerra Colonial. Foi fácil o 
contacto com o autor que logo se dispôs a 
oferecer à ADFA este livro e “Desaparecido 
em Combate”, outra obra também editada 
este ano. Em nome da ADFA um grande 
muito obrigado pela sua disponibilidade e 
simpatia. 
Nelson Cerveira foi combatente na Guiné, 
em 1974, e pertenceu ao último Batalhão 
mobilizado para aquela frente de guerra. O 
conhecimento da Guiné e da dura guerra 
que lá se travou permitiu-lhe dar veracida-
de e força à trama deste romance no que à 
Guerra Colonial diz respeito. Ser da Bairra-
da também lhe facilitou as descrições que 
faz daquela região, das suas paisagens e do 
quotidiano das suas gentes, bem como da 
vida coimbrã dos anos sessenta e setenta.
Como diz Beja Santos, “A singularidade da 
trama assenta na deliberada decisão do es-
critor em rebuscar uma prosa com laivos 
de naturalismo, neorromantismo, é uma 
prosa inflada de afirmações declamatórias 
e afirmações sentimentais que se inscre-
vem em atmosferas de dramatização, mui-
tas lágrimas, muitos soluços, até se chegar 
à redenção que a obra propicia”. 
“Para Além do Amor” parte de um olhar 
furtuito entre um furriel miliciano enfer-
meiro colocado no Hospital Militar de 
Coimbra e uma jovem e bela caloira de 
Medicina que vivia a dois passos da sua 
casa junto à escadaria da Sé Velha. A esse 

olhar perturbador seguiu-se um encontro 
casual na companhia de uma amiga co-
mum, amiga de infância de Tomé, o nosso 
furriel. Com naturalidade, dessa amizade 
nascente brotou uma grande paixão sem-
pre crescente, mesmo depois da partida 
para a guerra. Como enfermeiro militar 
fica colocado no Hospital Militar de Bis-
sau, mas com destacamentos temporários 
nas zonas mais quentes da guerra. É numa 
dessas diligências que leva um tiro nas 
costas quando estava a socorrer um ferido, 
debaixo de um ataque violento dos guerri-
lheiros. É evacuado para o Hospital Militar 
da Estrela onde os médicos lhe revelam 
que aquele tiro lhe provocou uma paraple-
gia sem retorno. 
E começa então o verdadeiro drama. Como 
irão reagir os pais e os futuros sogros, que 
desfecho vai ter aquele grande amor: Tomé 
irá cortar com Aurora, a namorada; esta irá 
aceitá-lo sabendo que seu corpo morreu 
da cintura para baixo; será que o amor irá 
ultrapassar todas as limitações de Tomé? 
Coube a Laura, a amiga comum, gerir este 
turbilhão de sentimentos e apaziguar os 
arrebatamentos. A chave para a solução de 
toda esta problemática, estava, no entanto, 
com o pai de Aurora, que, antes de morrer 
num acidente de trabalho, confiara a sua 
mãe o respectivo segredo. E a revelação 
desse segredo veio transformar uma grande 
paixão entre namorados num amor terno e 
profundo entre irmãos.
Enquanto lia este livro vieram à memó-
ria outros dramas de amor e de guerra que 
conheci na vida real, tendo acompanhado 
alguns de perto. Alguns deram em tragédia, 
mas outros deram em amor sem limites, em 
dedicação e cuidado sem falhas. E novos 
dramas surgem agora na velhice quando a 
esposa, companheira, cuidadora fica tam-
bém dependente ou desaparece primeiro. 

OLHAR O CAMINHO
Autor: Luís Baltazar (Sawydhar O Indiano) 
Edição: 5 Livros, Porto, Outubro de 2022, 
176 pp 

Depois de “Mensagens de Um Irmão”, de 
que já escrevemos neste espaço, Luís Bal-
tazar, nosso associado e grande amigo, 
volta a surpreender-nos com “Olhar o Ca-
minho”, outra obra de reflexões no Cami-
nho Espiritual que está a trilhar. São refle-
xões sobre o quotidiano em que, perante 
os problemas do dia a dia, podemos reagir 
e eleger sempre duas vias: a da espirituali-
dade negativa que arrasta o homem para o 
mal e para a autodestruição, e a da espiri-
tualidade positiva que nos aponta o verda-
deiro caminho que nos leva à comunhão 
com os nossos irmãos com vista “à Grande 
Obra da Ordem Superior a realizar no Pla-
neta Terra”. Esta procura de um Mundo 
Melhor exige um grande esforço de cada 
um, pois o caminho do Belo é difícil, como 
dizia Platão. 
Para falar desta obra, nada melhor do que 
dar a palavra a Eunice Corina Macedo que 
diz no prefácio: “este livro é o reflexo do 
muito amor que Luís Baltazar tem doado 
ao serviço da Humanidade, começando 

por aqueles que lhe estão mais próxi-
mos. É uma oferta que sai do coração e 
só pode ser percebido e analisado com o 
coração. (…) Lembro que a importância 
deste Livro se encontra no conteúdo das 
reflexões que nos quer doar e que serão 
excelentes instrumentos de trabalho 
para quem, realmente, quer percorrer o 
Caminho da Luz.” (Pg 13,14). 

DESAPARECIDO EM COMBATE
Autor: Nelson Cerveira
Edição do autor com o apoio da Câma-
ra Municipal de Anadia, Juntas de Fre-
guesia de Arcos e Mogofores, da Moita e 
dos Bombeiros Voluntários de Anadia, 
Anadia, Abril de 2022, 148 pp. 

Tanto nesta obra como em “Para Além 
do Amor”, Nelson Cerveira transporta-
-nos para situações-limite que todas as 
guerras podem trazer. Se naquela uma 
paixão profunda se transforma em amor 
conjugal impossível, em “Desaparecido 
em Combate” também uma grande pai-
xão tem que ser sufocada, pois o amor já 
não pode ter lugar. 
Na Guerra Colonial houve, efectivamen-
te, desaparecidos em combate que fo-
ram dados como mortos. E casos como 
o ficcionado neste livro podem ter acon-
tecido. É uma faceta desta guerra ainda 
pouco investigada, tal como tem sido 
a vida dos prisioneiros de guerra ou a 

dos “filhos do vento”. Quem viveu as 
situações tenta esquecer esse passado 
e o regime da altura também as tentava 
esconder, resolvendo-as com o lacónico 
telegrama à família a comunicar a morte 
do militar desaparecido. 
António Luís, o protagonista deste ro-
mance, incarna o soldado que, na ope-
ração da tomada da Pedra Verde, logo 
no início da sublevação em Angola, é 
ferido e deixado para trás sendo feito 
prisioneiro pela UPA. Seguem-se treze 
longos anos de cativeiro que só termi-
na depois de 25 de Abril de 1974. Volta 
à sua aldeia e descobre que a sua jovem 
esposa, oficialmente viúva, havia refei-
to a sua vida e era mãe de uma menina. 
O seu primeiro impulso era aparecer, o 
que iria causar novo drama e abrir as 
feridas daquela mulher. Achou por bem 
ir aconselhar-se junto do padre que os 
casara. Este contou-lhe do grande so-
frimento de Luisinha, da grande paixão 
que ainda sentia pelo seu Tó Luís e que 
só aceitou voltar a casar-se por pressão 
de seu pai que não podia ver mais a filha 
a consumir-se naquele penar. Depois 
de longa conversa, ambos concordaram 
e acharam por bem que o nosso desapa-
recido continuasse oficialmente morto 
em combate e deixasse a vida da sua 
amada seguir o seu rumo. 
Sem condições anímicas para refazer a 
sua vida em Portugal, decidiu afastar-se 
para longe e voltou para Angola onde 
grassava uma violenta guerra civil. Alis-
tou-se como mercenário nas forças da 
UNITA. Tempos depois o Padre Mateus 
recebeu uma carta-testamento que o 
sargento António Luís confiara ao seu 
comandante com o pedido de a enviar 
ao seu destinatário caso ele morresse. 
O seu corpo acabou por repousar em 
Angola, não no norte mas nas matas do 
sul duas décadas depois.

Livros Por José Diniz

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal 
ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

ANTÓNIO MARTINS DE SOUSA • MARIA GRACINDA DIAS PINHEIRO DE 
MOURA • ALBERTO PAIVA HENRIQUES • MARIA TERESA JESUS QUARESMA 
DE OLIVEIRA • MARIA HELENA PIRES DOS SANTOS CUNHA
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Episódios
Belém, outra vez

José, homem já maduro, carpinteiro com nome 
na praça, encarava a gravidez da sua jovem es-
posa Maria com a seriedade com que pautara 
toda a sua vida. Nada fora deixado ao acaso: 
exames médicos, preparação para o parto, en-

xoval, marcação na maternidade, baixa, tudo fizera 
para evitar sobressaltos à sua mulher, mal saída da 
adolescência, e que estranhas conjunturas lhe ti-
nham destinado para esposa. Não contestara o Des-
tino – decerto alguma Providência tinha decidido por 
ele, e ali estavam os dois, aguardando o nascimento 
anunciado pelos mesmos desígnios insondáveis.
Estava assente que o parto teria lugar no Hospital de 
S. Francisco Xavier, ali para os lados do Restelo. Não 
que fosse da sua escolha. Os sogros, o Senhor Joa-
quim e a Dona Ana, preferiam a modesta aldeia dos 
arredores, mas a lógica do Sistema Nacional de Saú-
de era outra: havia que dar à luz com todas as con-
dições que o Sistema garantia; e parir em casa estava 
fora de causa.
Assim, partiram da sua aldeia para o local desco-

nhecido que o censo, a alteração das autarquias e 
a conservatória haviam determinado. Sem grandes 
preocupações: estava tudo previsto, planeado, orga-
nizado.
Mas Satanás, que, ao que se diz, anda pelo Mundo 
para perdição das almas, resolveu intervir.
E fez coincidir a data prevista com um fim-de-se-
mana prolongado, com o planeamento de férias do 
pessoal hospitalar, com as reivindicações dos enfer-
meiros, com as justas aspirações dos médicos, com 
a greve da Função Pública, com os transtornos dos 
transportes, com os hotéis sobrelotados e com o fe-
cho compulsivo do Alojamento Local.
Tudo isto junto deixou José e Maria à beira de um 
ataque de nervos. Sem maternidade, sem abri-
go, sem Centro de Saúde (encerrado àquela hora), 
viram-se no desconforto e abandono de uma terra 
desconhecida, junto ao Tejo.
E foi ali, num abrigo improvisado e de um barracão 
num terreno em obras, que Maria deu à luz.
Mas algo de estranho se passou.

Uns noctívagos aproximaram-se, e ajudaram como 
puderam.
José e Maria perguntaram como se chamava aquele 
lugar.
Um dos pintas respondeu: “é Belém, meus! Por onde 
têm andado?”
Uma vaca e um burro, que o dono da obra ali deixa-
ra, aqueceram o ambiente.
Três astrónomos de passagem deixaram umas lem-
branças algo despropositadas.
Outros foram deixando os seus presentes, conforme 
as posses.
A notícia espalhou-se. A comunicação social apare-
ceu. O presidente da Junta de Freguesia queixou-se 
da falta de meios; o presidente da Câmara falou da 
incapacidade do Governo; o director do Hospital, da 
crise anunciada; o ministro da Saúde garantiu que 
tal não se repetiria; e o Presidente de todos disse que 
dali se tirava uma lição.
E acertou: deu a entender que haveria sempre um 
Belém…

Editorial
Utopia ou morte

René Dumont, agrónomo de formação, lan-
çou um livro intitulado “Utopia ou morte”, 
considerado como obra de referência dos 
ecologistas europeus.
Mas, no nosso modo de estar no Mundo, a 

utopia não pode ficar por aí; já Tomás Morus, inglês 
do século XV/XVI, havia escrito um livro intitulado 
“Utopia”, uma das mais famosas obras do seu tempo.
Para além destas duas referências, focadas no mes-
mo sonho de uma sociedade perfeita, mas talvez 
inatingível, outras utopias foram nascendo, porque 
é próprio do Homem sonhar. Daí a vulgarização do 
termo, e até uma conotação negativa lhe aparece as-
sociada. Utopia rimava com fantasia, embora se tra-
te de coisas diferentes.
Os teóricos das estratégias e relações internacio-
nais, através de livros, estudos, cursos, tratados, têm 
vindo a tentar demonstrar que a Paz é uma utopia, 
baseados numa História que não é mais que um 
desfiar de guerras, batalhas, combates, enfim, toda 
a panóplia da agressividade humana e da aceitação 
da inevitabilidade das diferenças e da fatalidade dos 
confrontos.
Mesmo na Europa, devastada no século XX por dois 
conflitos de proporções gigantescas, parece terem 
sido esquecidas essas lições. Basta lembrar as Guer-
ras dos Balcãs e a presente Guerra da Ucrânia (final-
mente reconhecida como tal por quem a começou) 
para constatar que ainda não chegámos àquele pon-
to em que o recurso à guerra seria, por natureza, um 
absurdo.
Estivemos perto disso, quando o horror das armas 
nucleares pareceu garantir a paz perpétua, uma vez 
que, usados todos os meios, não haveria vencedores, 
mas apenas vencidos, de ambos os lados.
Mas também cedo se percebeu que, baixando o nível 
do conflito, era possível continuar a velha tradição. E 
continuar a produzir mais e melhores armas, a pre-
ço acessível, para os conflitos “de baixa intensidade” 
(sobretudo para quem neles não participava).
Naturalmente, a fasquia foi-se elevando, e torna-se 
difícil classificar as Guerras do Iraque como de baixa 

intensidade. Seria melhor chamar-lhes “limitadas”, 
porque o esforço é feito para as conter num teatro 
de guerra específico, evitando transpor fronteiras ou 
activar tratados. Veja-se como a NATO se mantém 
fora da Ucrânia, ou como os países limítrofes, Poló-
nia ou Bielorrússia, tratam com punhos de renda as 
pontuais violações territoriais.
De todas estas considerações, algo eruditas, mas 
sobretudo teóricas, sobra aquilo que desde sempre 
alimentou as guerras, e de que elas se alimentam: o 
Homem.
E o Homem não é uma construção teórica. Tem um 
corpo, que nós sabemos por experiência própria ser 
frágil, tem uma mente, ainda mais frágil, e não foi 
decerto concebido para levar tiros, pisar minas, pas-
sar fome e sede, ser separado de quem mais ama, ser 
desterrado para terras desconhecidas.
Fomos levados ao limite - e o limite foi por vezes a mor-
te. Vimos da guerra, não o lado heróico (que também 
houve), mas o das coisas das quais se evita falar, o dos 
custos pessoais, morais, da memória incómoda, do va-
zio do filho perdido, da viuvez ou da orfandade, das de-

clarações pomposas a que não se sucedem acções, do 
esquecimento e da ingratidão.
Por isso, para nós, a Paz não pode significar uma utopia; 
se o fosse, todo o nosso sofrimento teria sido em vão.
Temos o dever sagrado de dar testemunho, o daque-
les para quem a guerra não foi uma abstracção ou 
um capítulo de um compêndio, mas algo que nos 
cerceou vidas e esperanças, arrancou partes do cor-
po e da mente, e em nós se entranhou para sempre, 
indiferentes aos acordos, tratados e comemorações, 
que, como o manto diáfano da fantasia, tentam en-
cobrir a nudez crua da verdade.
Por isso, os dos conflitos de baixa intensidade, ou li-
mitados, deixados na penumbra da glorificação das 
Grandes Guerras, temos de dar o nosso testemunho. 
Os da Guerra Colonial, os dos Balcãs, os da Ucrânia 
(para falar só da Europa), têm de dizer ao Mundo que 
a Paz não é uma utopia.
Tem de fazer parte do futuro do Planeta, talvez com 
maior acuidade que a Ecologia (com a qual tem mui-
tas ligações).
Dito de outra forma, Utopia ou Morte.

Por Nuno Santa Clara

Por Direcção Nacional
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Pensar incomoda   
como andar à chuva 
Do poema “O Guardador de Rebanhos”
Alberto Caeiro (Fernando Pessoa)

Recentemente um amigo fez-me chegar uma men-
sagem de um cidadão espanhol, transmitida numa 
estação de televisão portuguesa.
Tenho muita pena de não ter a declaração completa, 
nem saber como a obter. Ainda assim, penso que o 
essencial é divulgado, contudo se algum leitor a tiver 
completa e quiser fazer o favor de me a enviar, o zan-
gão fica agradecido.

“… nenhuma guerra tem a honestidade de con-
fessar: eu mato para roubar. As guerras sempre 
invocam nobres motivos, matam em nome da 
paz, em nome de Deus, em nome da civilização, 
em nome do progresso, em nome da democracia, 
e se por via das dúvidas, se nenhuma dessas men-
tiras não for suficiente, aí estão os grandes meios 
de comunicação dispostos a inventar novos ini-
migos imaginários, para justificar a conversão 
do mundo em um grande manicómio e num 
imenso matadouro.
Em rei Lear, Shakespeare escreveu que “neste 
mundo os loucos guiam os cegos” e, quatro sécu-
los mais tarde, os senhores do mundo são loucos 
apaixonados pela morte, que transformaram o 
mundo em um lugar onde a cada minuto mor-
rem de fome ou doença curável dez crianças, e a 
cada minuto se gastam três milhões de dólares, 
três milhões de dólares por minuto na indústria 
militar que é uma fábrica de morte.
As armas exigem guerras, e as guerras exigem ar-
mas, e os cinco países que gerenciam as Nações 
Unidas, que têm poder de veto nas Nações Uni-
das, acabam por ser também os cinco principais 
produtores de armas.
Alguém pergunta, “Até quando?”
Até quando a paz mundial estará nas mãos da-
queles que fazem o negócio da guerra?
Até quando vamos continuar acreditando que 
nascemos para o extermínio mútuo? E que o ex-
termínio mútuo é o nosso destino?
Até quando?”

É hábito iniciarmos um novo ano com muitos pro-
jectos e desejos.
Ouvimos de quem de direito muitas promessas de 
melhores condições de vida. Muitas são as promes-
sas, para afinal ficar tudo na mesma.

Pois bem, o Zangão quer dar o seu modesto contri-
buto para que muitos desejos se possam concretizar.
Comecemos com a alteração à forma como o se está 
a conjugar o presente do indicativo do verbo dar:
Eu recebo
Tu dás
Ele dá
Nós não damos
Vos dais-nos
Eles dão-nos

O Tribunal Constitucional já declarou por cinco ve-
zes que a Lei vigente que criminaliza os maus-tratos 
e o abandono de animais de companhia é contra a 
Lei fundamental.
O Zangão não aceita nem pode aceitar que quem 
tem animais de companhia os martirize e não acha 
descabido que os autores dessas sevícias sejam pu-
nidos.
A Comunicação Social tem denunciado a desuma-
nidade existente em certos lares de idosos. Não há 
muito tempo, as imagens divulgavam alimentos 
deteriorados que eram fornecidos aos utentes, falta 
de higiene pessoal, baratas e formigas a conviverem 
em camas.
Mais recentemente, num lar (?) no concelho de 
Oeiras, a reportagem televisiva exibia imagens de 
utente seminús, deitados em colchões (?), no chão. 
Acresce que as mensalidades não estão ao alcance 
de qualquer bolsa, pois algumas ultrapassam os 
dois mil euros mensais.
Ao que o Zangão pôde apurar, os autores dessas 
barbaridades continuam impunes. Porquê? Se as 
imagens não mentem…
Recentemente disputou-se no Qatar o Campeona-
to do Mundo de Futebol. Todos nós, portugueses, 
tínhamos os olhos postos na nossa Selecção e parti-
cularmente em Cristiano Ronaldo.
Mesmo os menos optimistas, não duvidavam que o 
troféu sorriria à equipa das Quinas, com o “peso” do 
melhor interpares.
Afinal “as coisas” não correram como o desejado e 
o almejado troféu foi para o outro lado do Mundo.
Como em qualquer actividade, os imprevistos acon-
tecem.
Todas estas palavras têm como objectivo pedir a al-
guém que seja minimamente conhecedor da maté-
ria, que me esclareça sobre o motivo da indignação 
da mana de Ronaldo, quando nos acusa de sermos 
uns ingratos e não merecermos o que o mano fez 
pelo País.
Eu não sei de nada. O pouco que sei é que o profis-
sional tem sido pago conforme o acordado.
Mas, como nunca fiquei a dever nada a ninguém, é 
só enviarem-me o valor da minha dívida para que 
possa saldar a minha falta.

Victor Sengo

COLUNA DO ZANGÃO 
DELEGAÇÕES CONTACTOS
Açores
Rua Ernesto do Canto, N.º 20
Apartado 309 - São Miguel - 9500 Ponta Delga-
da
secretaria.acores@adfa.org.pt
296 282 221

Bragança
B.F.F. Habitação, Bloco H, N.º 20, R/C Dto.
Mãe d’Água
5300-163 Bragança
secretaria.braganca@adfa.org.pt
273 322 412

Castelo Branco
Quintal de S. Marcos, N.º 19, R/C
6000-146 Castelo Branco
secretaria.castelobranco@adfa.org.pt
272 341 201

Coimbra
Av. Fernão de Magalhães, N.º 429 A, 6º F
3000-177 Coimbra
secretaria.coimbra@adfa.org.pt
239 814 644

Évora
Rua dos Penedos, N.º 10 C
7000-712 Évora
secretaria.evora@adfa.org.pt
266 703 473

Famalicão
Centro Coordenador de Transportes - Loja 1
Alameda Dr. Francisco Sá Carneiro
4760-038 Vila Nova de Famalicão
secretaria.famalicao@adfa.org.pt
252 322 848 / 252 376 323

Faro
Praça da Alfarrobeira, N.º 4 A
8000-503 Faro
secretaria.faro@adfa.org.pt
289 828 515

Lisboa
Avenida Padre Cruz - Edifício ADFA
1600-560 Lisboa
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
217 512 615

Madeira
Rua Velha da Ajuda, N.º 50
9000-115 Funchal
secretaria.madeira@adfa.org.pt
291 765 171

Porto
Rua Pedro Hispano, N.º 1105
4250-368 Porto
info.porto@adfa.org.pt
228 347 200

Setúbal
Rua Almeida Garrett, N.º 70
2900-211 Setúbal
secretaria.setubal@adfa.org.pt
265 229 750

Viseu
Praceta ADFA - Emp. Magnólias
Lote 4 R/C Q - Bairro da Balsa
3510-009 Viseu
secretaria.viseu@adfa.org.pt
232 416 034

Esta informação pode ser consultada no site institucional  
da ADFA, em www.adfa-portugal.com     

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

Museu da Guerra Colonial, Lago Discount, Lote 35 A 4760-673 Ribeirão

HORÁRIOS: TERÇA A SEXTA DAS 10H00 ÀS 17H30 - SÁBADO DAS 14H30 ÀS 17H30 - OUTRO HORÁRIOS ATRAVÉS DE MARCAÇÃO PRÉVIA.
TELEFONE – 252 322 848 ou 252 376 323 ; TELEMÓVEIS  – 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0



JANEIRO 2023 5 

O NOSSO ELO DE UNIÃO DESDE 1974  DELEGAÇÕES

Porto
 

Funcionamento dos Serviços
SERVIÇOS DA DELEGAÇÃO
Os Serviços Associativos da Delegação do Porto funcio-
nam no Centro Associativo e Social, todos os dias úteis, 
das 9h00 às 17h30, no Palacete Cor-de-Rosa.

SERVIÇO DE APOIO AO ASSOCIADO
Nos dias úteis, das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 17h30.
No primeiro sábado de cada mês, das 10h00 às 16h00 
(excepto em Agosto).
Contactos: 228 347 201/912 567 812/atendimento.por-
to@adfa.org.pt

SERVIÇO DE APOIO JURÍDICO
Nos dias úteis, das 15h00 às 17h30, mediante o prévio 
agendamento telefónico.
Contactos: 228 347 201/912 567 812/gabjuri.porto@
adfa.org.pt

SERVIÇO DE APOIO SOCIAL
Segundas, Quartas e Sextas-feiras, das 9h00 às 12h30 e 
das 13h30 às 17h30.
Contactos: 228 347 207/servas.porto@adfa.org.pt

RESTAURANTE SOCIAL
Serviço de refeições económicas nos dias úteis, das 
12h00 às 14h00.
Contactos: 228 347 206

CAFETARIA-BAR
Dias úteis e Sábados, das 14h00 às 17h00.
Contacto: 228 347 205

DEPARTAMENTO DE APOIO INTEGRADO
• Secretariado
Contactos: 228 347 202/912 567 546/secretariado.dai@
adfa.org.pt

• Serviço de Apoio Médico-Psicológico e Social
Consultas de Medicina Geral e Familiar, Psiquiatria, 
Psicologia e Nutrição.
• Centro de Actividades e Capacitação para a Inclusão
Funciona no âmbito de um Protocolo com o Centro 
Distrital do Porto do Instituto da Segurança Social, com 
as seguintes actividades: Hidroginástica, Expressão 
Plástica, Mobilidade e Funcionalidade, Tecnologias da 
Informação e Terapia Ocupacional.
Estão abertas inscrições de pessoas com deficiência.

Regularização de quotas
Foram muitos os associados que regularizaram as suas 
quotas, respondendo ao apelo da Direcção da Delega-
ção, numa manifestação de cumprimento do seu dever 
associativo.
Solicita-se aos que ainda não o fizeram que o façam 
através de vale postal, transferência bancária ou pes-
soalmente nos serviços da Delegação do Porto, apro-
veitando para almoçar no Restaurante Social, tratar de 
assuntos que tenha para resolver e encontrar-se com os 
seus amigos.
Os associados com dificuldades económicas poderão 
solicitar a isenção de todo ou parte das quotas à Direc-
ção de Delegação, por escrito, por telefone ou pessoal-
mente no Serviço de Apoio Social.
O valor das quotas é de 84,00 euros por ano, ou seja, 
7,00 euros por mês.

Serviços convencionados com 
o IASFA/ADM
O Hospital Misericórdia de Cabeceiras de Basto tem 
convenção com o IASFA/ADM para prestação dos se-
guintes serviços:
Consultas de várias especialidades, nomeadamente 

de Clínica Geral, Radiologia, Ginecologia, Neurologia, 
Obstetrícia, Oftalmologia, Ortopedia, Otorrinolaringo-
logia, Pneumologia, Psiquiatria, Urologia; tratamentos 
de medicina física e de reabilitação; serviço de enfer-
magem e exames de radiologia.
Contactos: 253 666 547 ou 924 086 925.

Hospital das Forças Armadas 
- Pólo do Porto
O Hospital das Forças Armadas - Pólo do Porto apresenta, 
ao dispor dos deficientes das Forças Armadas e Família 
Militar as seguintes especialidades médicas e serviços:

 Departamento Cirúrgico: Cirurgia Geral; Cirurgia Vas-
cular; Cirurgia plástica; Ortopedia; Otorrinolarinologia; 
Anestesiologia; Oftalmologia; Urologia; Ginecologia; Es-
tomatologia e Medicina Dentária; Neurocirurgia.

 Departamento Médico: Neurologia; Medicina no tra-
balho; Cardiologia; Nefrologia; Endocrinologia; Medi-
cina Geral e Familiar; Medicina interna; Gastrenterolo-
gia; Pneumologia.

 Departamento de Meios Complementares de Diag-
nóstico (MCDT): Radiologia/Imagiologia; Patologia 
Clínica; Medicina Física e Reabilitação; Medicina do 
Desporto e do Exercício.

 Departamento de Urgência e Cuidados Intermédios: 
Urgência; Cuidados Intermédios.

 Nutrição e dietética
O que diferencia o HFAR-PP: Cirurgia bariátrica (obesi-
dade); Cirurgia oncológica da mama com reconstrução 
plástica; Cirurgia endo-vascular; Cirurgia da coluna, 
minimamente invasiva; Cirurgia do joelho; Cirurgia do 
ombro; Consulta da dor; Implantologia dentária; Ra-
diologia de intervenção em patologia osteo-articular e 
musculo-esquelética; Medicina Desportiva.
Contactos – telefone: 226 087 900; e-mail: hfar_pp_sgu@
hfar.pt ou hfar_pp_consultas@hfar.pt ou hfar_pp_sau-
deop@hfar.pt.

Convívios de Natal

Associados e familiares juntaram-se neste mês de Dezembro para assinalar a época natalícia em ambiente de convívio e sã camaradagem. A participação nestes encontros 
envolveu 230 associados e familiares.
No dia 1, em Arouca, no dia 8, em Santa Maria da Feira, no dia 10, em Vila Real, no dia 11, em Viana do Castelo, e no dia 17, em Chaves.
Empenharam-se na organização destes eventos associados locais e as Direcções dos Núcleos de Chaves e da Feira.
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Lisboa
 

Almoço de Natal

A Delegação de Lisboa, no dia 17 de Dezembro, realizou 
o almoço de Natal, no Restaurante da Sede Nacional da 
ADFA, em Lisboa. Neste convívio estiveram associados, 
familiares e trabalhadores da ADFA, celebrando ter conse-
guido retomar os convívios associativos neste ano de 2022.
A Delegação de Lisboa agradece a presença de todos e 
deseja um bom ano de 2023 aos associados, familiares, 
trabalhadores e amigos.

Noite de Fados
No próximo dia 20 de Janeiro, Sexta-feira, pelas 20h00, 
a Delegação de Lisboa vai realizar uma Noite de Fados 
no Restaurante da Sede Nacional da ADFA, em Lisboa.
“Inscreve-te! Marca a tua presença com a tua família e 
amigos”, é o apelo da Delegação, que acrescenta: “Se fo-
res fadista, queremos ouvir-te!”
As inscrições podem efectuar-se junto de Isabel Franco, 
pelo telefone 217 512 615, ou de Francisco Janeiro, pelo 
número 919 413 356.

Oferta de cabazes solidários

Em nome da Delegação de Lisboa e em nome dos asso-
ciados que beneficiaram dos Cabazes de Natal Solidá-
rios, o presidente da Direcção da Delegação de Lisboa 
agradece ao associado que fez esta oferta e que preferiu 
manter o anonimato.
“Devemos guardar estas acções como exemplo e agra-
decer profundamente”, afirmou ainda o presidente 
Francisco Janeiro.

Conselho da Delegação

A Delegação de Lisboa reuniu o seu Conselho da De-
legação no dia 6 de Dezembro, para apreciar e votar o 
Plano Operacional e o Orçamento para 2023.
Ambos os documentos foram aprovados por unanimi-
dade, depois de debatidos pelos conselheiros. Relati-
vamente ao ponto sobre as informações, a Direcção da 
Delegação de Lisboa informou os conselheiros sobre os 
assuntos associativos mais relevantes.
Após a analise das questões informativas, os conselheiros 
aprovaram uma proposta sobre o Caderno Reivindicati-
vo, de que entretanto já deu conhecimento à Direcção 
Nacional, lamentando que as reivindicações associativas 
continuem sem resposta por parte do Governo.
“Estamos todos na disposição de ir para a rua para dar 
conhecimento do que se está passar; estamos a cair no 
esquecimento e não podemos admitir que já se tenham 
esquecido de que houve Guerra Colonial, que fez mor-
tos, feridos e doentes para o resto da vida”, considerou 
o presidente da Direcção da Delegação, Francisco Ja-
neiro.

Reunião de associados
No dia 18 de Janeiro, Quarta-feira, pelas 14h00, no Auditó-
rio Jorge Maurício, na Sede Nacional da ADFA, em Lisboa, 
a Direcção da Delegação de Lisboa vai realizar uma reu-
nião de associados com a seguinte ordem de trabalhos:
- Caderno Reivindicativo aprovado nas Assembleias-
-Gerais Nacionais da ADFA, em 2 de Abril e em 29 de 
Outubro de 2022;
- Hospital Militar das Forças Armadas;
- Produtos de apoio e processos por resolver com as en-
tidades HFAR, MDN e CGA;
- Lar Militar, com abertura para todos e para todas;
- Outros assuntos de interesse associativo.
“Não podemos adormecer, pois exigiram tudo de nós 
quando tínhamos 20 anos. Hoje, passados mais 50 de 
anos, não podemos admitir que façam tudo para nos 
esquecer”, alerta o presidente da Delegação de Lisboa, 
Francisco Janeiro, que apela para que os associados 
“compareçam, participarem, porque a ADFA sem os as-
sociados não é ADFA”.

Produtos de apoio e morosidade
Os associados que estão aguardar que lhes sejam entre-
gues produtos de apoio, próteses e outros devem contac-
tar a Direcção da Delegação, no sentido de intervir para 
reduzir a morosidade no atendimento dos seus pedidos.

Os interessados podem contactar o presidente da Di-
recção da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, pelo 
telemóvel 919 413 356.

Informação
Na tentativa de actualizar os dados nos processos e 
fichas de associado, solicita-se aos associados que 
entrem em contacto com a Secretaria da Delegação 
de Lisboa, pelo número 217 512 630, para que seja 
possível verificar se a ficha de associado se encontra 
completa e preenchida correctamente.
Este procedimento prende-se com a necessidade de 
manter todos os dados actualizados, a fim de melhor 
poder defender os direitos dos associados.
A Delegação de Lisboa agradece a colaboração de todos.

Pagamento de quotas
A Delegação de Lisboa informa os associados que po-
derão efectuar o pagamento das suas quotas através de 
transferência bancária em qualquer caixa multibanco, 
através do NIB 0036 0071 9910 0079 848 77.
Para que posteriormente seja enviado o respectivo reci-
bo, os associados devem conservar o talão do multiban-
co que serve de comprovativo de pagamento.

Contactos úteis
Serviço de Apoio ao Associado
Pedro Rodrigues (coordenador) - secretaria.lisboa@
adfa-portugal.com - 217 512 625/937 534 192
Inês Martins – ines.martins@adfa-portugal.com - 217 
512 630/934 004 725

Serviço de Acção Social/PADM
Sara Santos, assistente social - serviço.social@adfa-por-
tugal.com - 217 512 622

Direcção da Delegação
Francisco Janeiro, presidente - 919 413 356
Isabel Franco - direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com 
- 217 512 615/932 323 012

Núcleo de Sintra
A Delegação de Lisboa informa os associados da área 
geográfica do Núcleo de Sintra que esta estrutura as-
sociativa reabre todas as Segundas-feiras, das 9h00 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00. O contacto do presiden-
te do Núcleo de Sintra, Agostinho Mesquita, pode ser 
efectuado através do número 918 425 843.

Actividades ainda suspensas
A Delegação de Lisboa informa que as actividades de 
Pintura, Hidroginástica e Ginástica (Re)Adaptada con-
tinuam suspensas, e a Direcção da Delegação informa-
rá os associados logo que seja possível retomar estas 
actividades de lazer, cultura e bem-estar.

A Direcção da Delegação
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Açores 

Festa de Natal

Bragança 

Almoço de Natal

A Delegação de Bragança realizou o almoço de Natal com 
associados, amigos e familiares, no dia 11 de Dezembro 
último, cumprindo a tradição, só interrompida em 2019 e 
2021, por causa da pandemia.
O evento realizou-se num dia com condições atmosféri-
cas mais agrestes mas, mesmo assim, compareceram 55 
pessoas das 60 inscritas e ficou a promessa de nova reu-
nião no início do ano, para receber a DN, que há muito 
anda a prometer vir a Bragança.
Na qualidade de associado inscrito nesta Delegação, já em 
tempos remotos (início do mandato dos actuais Órgãos 
Sociais), José Teixeira transmitiu aos associados “o inte-
resse da DN em apoiar e trazer a Bragança os novos ele-
mentos dos Órgãos eleitos para conhecerem a realidade 
associativa, nomeadamente a localização dos associados 
no distrito, o apoio que recebem da delegação e o poten-
cial que estes representam para manter a ADFA forte”.
Foi lembrado o que aconteceu aos combatentes da Gran-
de Guerra de 1914/1918, que tiveram aprovada legisla-
ção para os proteger, apenas passados dez anos (1929), o 
Código dos Inválidos de Guerra, revogado logo em 1937, 
numa vigência de apenas oito anos, atirando os comba-
tentes para a sua sorte e miséria, que viria a perdurar até 
ao 25 de Abril de 1974. O DL 43/76, de 20JAN, foi conse-
guido com muito esforço, dois anos depois da Revolução 
dos Cravos que pôs fim à Guerra Colonial e deu início a um 

novo ciclo, em democracia. “Mesmo não sendo perfeito 
na sua versão inicial, já foi alvo de várias tentativas para o 
tornar ainda mais limitativo, mas, graças ao trabalho dos 
Órgãos Nacionais e à coesão de todos os associados, ainda 
está para durar e continua a ser a nossa bandeira reivindi-
cativa”, foi referido. Destaca-se que a história da Delega-
ção está escrita nas páginas 241 a 243 do livro “Deficientes 
das Forças Armadas – Geração da Rutura”, que muito sin-
teticamente relata o contributo dos associados Olímpio 
Ferreira, Rodrigo Afonso e José Cristóvão na criação e ins-
talação da Delegação e os momentos conturbados que se 
seguiram até que o associado Domingos Seca encabeçou 
o movimento que viria repor a ordem associativa, sendo 
ainda hoje o presidente da Delegação.
O presidente Domingos Seca agradeceu a presença dos 
associados, mostrou-se muito sensibilizado e reconhe-
cido pelo “esforço e espírito associativo, e coesão para 
manter a sua Delegação aberta, onde afluem os associa-
dos com frequência, ainda que muitos deles tenham que 
percorrer mais de 80 quilómetros, como aconteceu para 
participarem neste almoço”.
Agradeceu à gerência e trabalhadores do restaurante Nor-
deste pela simpatia com que receberam os convivas da 
ADFA e a refeição que confeccionaram, que agradou a to-
dos os associados.

Associado n.º 1201, José Rodrigues Teixeira

Assembleia-Geral de Delegação
A Mesa da Assembleia-Geral da Delegação de Bragan-
ça, dando cumprimento ao n.º 1 do Art.º 51.º dos Es-
tatutos da ADFA, convoca todos os associados desta 
Delegação, em pleno uso dos seus direitos associati-
vos, para a Assembleia-Geral Ordinária, a realizar pe-
las 10h00 do dia 26 de Fevereiro de 2023, Domingo, na 
Sede da Delegação, no Bairro Fundo Fomento Habi-
tação - Bloco H – n.º 20 R/C Dto., Mãe D´Água - 5300-
163 Bragança, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
1 - Apreciação e votação do Relatório de Actividades e 
Contas, e o respectivo Parecer do Conselho Fiscal da 
Delegação, relativo à conta de gerência do ano de 2022.
2 - Outros assuntos de interesse associativo.
O presidente da MAGD, Francisco Augusto Maltez, 
apela à participação de todos os associados, “uma vez 
que vivemos tempos difíceis e só com a força e união 
de todos poderemos alcançar os nossos objectivos”

A Delegação da ADFA nos Açores teve a alegria de reunir 
os seus associados, famílias e parceiros de São Miguel 
para o convívio de Natal que decorreu no dia 18 de De-
zembro, no Hotel VIP Executive Açores.
Foi um convívio de reencontros, alguns dos quais pas-
sados 50 anos!
Desejamos a todos os nossos associados, famílias, cola-
boradores, parceiros e sociedade em geral um Ano de 
2023 cheio de Paz e Saúde!

A Direcção da 
Delegação dos Açores
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Coimbra 

Livro “Operação Platina”
A Direcção da Delegação de Coimbra esteve presente 
na apresentação pública do livro “Operação Platina”, 
relativo à Guerra Colonial, a convite do autor, Helder 
Neto, e do Núcleo de Coimbra da Liga dos Combaten-
tes, em cuja Sede decorreu o evento, no dia 12 de De-
zembro.
O presidente da Delegação, na sua intervenção, enal-
teceu a importância destes relatos sobre a Guerra Co-
lonial, “pois são importantes para as gerações vindou-
ras, para que tenham consciência dos seus malefícios 
e do longo caminho a percorrer na defesa da paz e não 
da guerra”.

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Coimbra apela aos asso-
ciados para que, no cumprimento do dever associativo, 
procedam à regularização do pagamento das suas quo-
tas. Informa-se que o valor anual para o ano de 2022 é 
de 84,00 euros.
Para o efeito, basta contactar a Delegação pelos nú-
meros 239 814 644 ou 917 770 241 ou endereço elec-
trónico secretaria.coimbra@adfa.org.pt e proceder ao 
respectivo pagamento através do seguinte IBAN: PT50 
0035 0740 0000 4368 5306 7, devendo o mesmo ser de-
vidamente identificado com o número de associado.
A Delegação informa que existem algumas transfe-
rências do mês de Janeiro deste ano que estão por 
identificar, apelando-se aos associados para que con-

tactem a Delegação caso ainda não tenham recebido 
o respetivo recibo.

ADM - Validade dos cartões
A Direcção da Delegação apela aos associados para que 
verifiquem a validade dos seus cartões ADM e para que 
solicitem a sua revalidação com, pelo menos, três me-
ses de antecedência em relação à data da validade.

Famalicão 

Núcleo de Guimarães
O Núcleo de Guimarães passa a estar aberto no primeiro e 
no terceiro Sábados do mês. A Direcção do Núcleo solicita 
e agradece que os interessados liguem antecipadamente 
para o número 916 124 577 (presidente do Núcleo).
A Direcção da Delegação apela para que os associados es-
tejam atentos ao ELO, mês a mês, com novas informações.

Funcionamento dos Serviços
A Delegação de Famalicão funciona de Segunda a Sex-
ta-feira, das 9h30 às 12h00.
Os assuntos que requeiram a presença física do asso-
ciado devem ser agendados pelo endereço electrónico 
secretaria.famalicao@adfa.org.pt, indicando os assun-
tos a tratar. A Secretaria envia, pela mesma via, marca-
ção com dia e hora. A Delegação pode ser contactada 
pelos números 919 594 527 ou 252 322 848 (caso não 
seja atendido, a Secretaria devolve a chamada).

Quotização
A Direcção da Delegação de Famalicão apela ao pa-
gamento de quotas, que poderá ser efectuado pre-
sencialmente, na Sede da Delegação, ou através de 
cheque ou por transferência bancária para IBAN 
PT50 0010 0000 3956 2500 0018 1, conta do BPI. O va-
lor das quotas para o ano de 2023 continua a ser de 
84,00 euros (ou seja, 7,00 euros mensais). Em caso de 
transferência bancária, agradecemos o envio de com-
provativo de pagamento para o endereço electrónico 
secretaria.famalicao@adfa.org.pt ou Qpor informa-
ção telefónica.

Serviços Clínicos
Na Delegação há consultas médicas todas as Sextas-
-feiras à tarde, com início às 14h00, com marcação 
pelo endereço electrónico ou telefone indicados.
Mantêm-se as medidas de prevenção sanitária: o uso 
obrigatório de máscara, a desinfecção das mãos e a 
medição da temperatura corporal. A presença no in-
terior das instalações, para atendimento de Secretaria, 
limita-se a um associado de cada vez, excepto casais.

Núcleo de Guimarães
O Núcleo de Guimarães passa a estar aberto no primei-
ro e no terceiro Sábados do mês. A Direcção do Núcleo 
solicita e agradece que os interessados liguem anteci-
padamente para o número 916 124 577 (presidente do 
Núcleo).
A Direcção da Delegação apela para que os associados 
estejam atentos ao ELO, mês a mês, com novas infor-
mações.

Évora 

Associados voltam a conviver

Não deve haver ninguém que, depois de visitar Évora, 
não fique com o desejo de lá voltar. Há muito que an-
dava à procura de uma oportunidade de atender a este 
apelo e ela surgiu pela mão do presidente da Delegação 
da ADFA, Manuel Branco, que, muito simpaticamente, 
fez chegar ao director do ELO um convite para participar 
no almoço de Natal dos associados da área.
E os convívios e passeios da Delegação de Évora, para 
além da simpatia dos seus dirigentes e associados, têm 
sempre um atractivo especial, uma espécie de delicioso 
aperitivo: tudo começa com uma visita a um monumen-
to da “Liberalitas Julia”, como os Romanos lhe chama-
ram, ou, quando em passeio, o itinerário inclui sempre 
visitas culturais.
No dia 10 de Dezembro, bem cedo, rumei à capital do 
Alto Alentejo na companhia de minha mulher, para es-
tarmos a horas no Palácio D. Manuel I, o primeiro ponto 
de encontro do dia. O amigo Branco, que alia o seu saber 
em História de Arte ao grande amor pela sua terra, foi 
um cicerone de luxo. Começou por descrever a história 
daquele monumento, desde os primórdios que datam 
do século XV, o seu apogeu enquanto Palácio Real, as vi-

cissitudes por que passou, até ficar reduzido à “Galeria 
das Damas”, que serve hoje de Sala de Visitas da cidade. 
No rés-do-chão está instalado o Centro Interpretativo da 
Cidade de Évora, onde, de forma esquemática, podemos 
apreciar a evolução histórica da cidade, num percurso 
que espelha 20 séculos de História. Todos os visitantes 
de Évora Património da Humanidade deviam começar 
por esta exposição. Subimos depois ao andar superior, 
para admirar a harmoniosa arquitectura dos seus espa-
ços destinados hoje a vários eventos, designadamente a 
exposições temporárias.
E era tempo de rumar às margens do rio Degebe para, no 
Restaurante Galhetas, nos juntarmos aos 104 associados 
e familiares que disseram presente para confraternizar, 
depois do longo interregno imposto pela pandemia. Fo-
ram momentos de alegre convívio, onde avós, filhos e 
netos saborearam boa comida, se reencontraram e fes-
tejaram o Natal nesta família alargada.
O presidente Manuel Branco deu as boas-vindas aos pre-
sentes, falou da vida associativa e desejou a todos bons 
momentos festivos, no gozo de boa saúde, próprios da 
quadra que vivemos.

Sinal da grande e estreita ligação existente entre a ADFA 
e a Instituição Militar, a Direcção de Formação do Exér-
cito, sedeada em Évora, também se associou a esta festa 
de Natal, na pessoa do major Pereira Coutinho, em re-
presentação do director, major-general Maia Pereira. No 
uso da palavra, este jovem oficial realçou o respeito que 
os militares no activo nutrem pelos antigos combaten-
tes, olhando-os como uma referência.
O director do ELO agradeceu a oportunidade de poder 
estar numa terra e entre pessoas que muito admira, pois 
muitos dos homens da sua Companhia na guerra eram 
alentejanos. Reafirmou a disponibilidade total da equipa 
do ELO para dar cobertura aos eventos da Delegação e às 
cartas dos associados.
Ir a Évora e não visitar o meu camarada de guerra e gran-
de amigo Varela Martins, a viagem não ficaria completa. 
Fomos passar o serão com ele e com a mulher Luísa, a 
quem encomendámos, de véspera, uma sempre delicio-
sa açorda, que ela faz como ninguém. Esta visita e esta 
açorda foi como que a cereja no topo do bolo. Obrigado 
Amigos e até sempre!

José Diniz
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O dia 7 de Dezembro é especial para a 
ADFA, pois é a data em que se comemo-
ra o aniversário da criação da Delegação 
do Porto.
Pelo meio da manhã, os associados, fa-

miliares e amigos iam chegando e puderam assistir ao 
hastear das bandeiras, junto da entrada da Delegação, 
seguindo-se a evocação dos associados falecidos.
O dia prolongou-se no convívio e nos encontros que 
durante mais de dois anos estiveram inibidos pela 
pandemia, e também por isso, este aniversário foi vi-
vido com um espírito ainda mais animado e festivo.

Um lema com força e futuro
Sobre o lema deste Aniversário, “Reparar, Estruturar 
e Desenvolver”, os Órgãos Sociais da Delegação do 
Porto explicaram que “este é o momento para olhar o 
futuro e criar as condições para que a ADFA se perpetue 
como Associação que mudou as mentalidades e pro-
moveu a reabilitação e a reintegração dos deficientes 
militares das Forças Armadas”.
“Reparar”: para que ninguém fique para trás, com 
foco no reconhecimento e reparação devida aos defi-
cientes militares das Forças Armadas.

“Estruturar”: inauguração do Centro Associativo e 
Social do Porto (CASP), que compreende a estrutura 
orgânica e funcional da Delegação, o Centro de Me-
mórias da Guerra Colonial e o crescimento do Depar-
tamento de Apoio Integrado.
“Desenvolver”: Departamento de Apoio Integrado 
(DAI) como embrião de uma estrutura de reabilitação 
psicossocial na área da saúde mental, inserida na co-
munidade, que fornece uma resposta clínico-social, 
articulada e integradora dirigida para deficientes mi-
litares, familiares e comunidade.

Programa cheio de esperança
A tarde prometia um crescendo festivo entre os as-
sociados, dirigentes, trabalhadores e outros convivas 
que se juntavam perto da Cafetaria/Bar da Delegação. 
Estava “no ar” a expectativa gerada pela anunciada vi-
sita do ministro da Saúde, Manuel Pizarro, e de outras 
individualidades.
O programa previsto para a tarde de celebração in-
cluía a Sessão Comemorativa de recepção às entida-
des, com apresentação do Projecto CAIP, a inaugu-
ração do Centro de Apoio Social (CASP), seguida de 
visita às instalações e à exposição “Um Lugar”, um 

Porto de Honra no Salão Nobre da Delegação, com 
assinatura do Livro de Honra da Delegação, e, por fim 
um jantar associativo no Restaurante Social da Dele-
gação.

Sessão Solene
Na Sessão Comemorativa intervieram inicialmente o 
presidente da MAGN, Joaquim Mano Póvoas, o presi-
dente da Delegação do Porto, Abel Fortuna, e o presi-
dente da DN, Nuno Santa Clara Gomes.
Para além da presença do ministro da Saúde, a Sessão 
Comemorativa contou com a participação do direc-
tor-geral de Recursos da Defesa Nacional, Vasco Hilá-
rio, em representação da ministra da Defesa Nacional, 
do vereador da Educação e Coesão Social da Câmara 
Municipal do Porto, Fernando Paulo, do director de 
Serviços de Pessoal do Exército, brigadeiro-general 
Domingues Varregoso, o vogal da Junta de Fregue-
sia de Ramalde, Luís Assunção, em representação do 
presidente, o director do CRPG, Jerónimo Sousa, e o 
coordenador científico do Museu da Guerra Colonial, 
José Lages, entre outras entidades. A ministra da Justi-
ça não pôde comparecer mas enviou uma mensagem 
que muito sensibilizou a ADFA.

48.º Aniversário da Delegação do Porto
Ministro da Saúde preside à inauguração do Centro Associativo e Social

TEXTO/FOTOS RAFAEL VICENTE
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Após as boas-vindas do presidente da Mesa da As-
sembleia-Geral Nacional, Joaquim Mano Póvoas, que 
salientou a presença entre os convidados das Dele-
gações de Coimbra, Famalicão, Lisboa e Viseu, bem 
como a fundação da própria Associação e da sua mis-
são perante a sociedade portuguesa, teve lugar a apre-
sentação “Reparar, Estruturar e Desenvolver”, pela 
coordenadora técnica do DAI, Graciete Cruz, a que 
se seguiu a apresentação do projecto arquitectónico 
do futuro Centro de Apoio Integrado do Porto (CAIP), 
pelo arquitecto José Castro.
O presidente da Delegação, Abel Fortuna, falou do 
lema do aniversário e evocou todos os deficientes 
militares que ainda fazem parte do Caderno Reivindi-
cativo da ADFA e que ainda não viram a sua situação 
solucionada. “Temos que dar futuro à ADFA com o 
nosso legado”, referiu o dirigente.
O presidente da DN afirmou o mérito do Projecto 
CAIP, como “exemplo de abnegação, sentido do de-
ver, colaboração entre instituições e dedicação à cau-
sa pública”, e sublinhou que “envelhecer significa um 
aumento de necessidades de apoio na área da Saúde, 
sobretudo para quem já tem problemas graves” e ape-
lou “a uma conjugação de esforços no campo da luta 
contra a exclusão, a degradação da qualidade de vida, 
a desvalorização da cidadania plena”.
Falou ainda da “degradação do Serviço de Saúde Mili-
tar, fruto de várias circunstâncias”, alertando que “as 
infraestruturas hospitalares militares não podem cair 
no abandono, com gravíssima perda de recursos, como 
o Hospital Militar de Coimbra, num País que luta com 
falta deles”.

Entidades estimulam Projecto da ADFA
O vereador portuense Fernando Paulo, que tradi-
cionalmente tem participado na celebração dos 
aniversários da ADFA no Porto, saudou o evento e 
os associados que mantêm viva a Associação. Elo-
giando o Projecto apresentado, evocou a memória 
do falecido presidente da ADFA, José Arruda, elo-
giando também “a capacidade de viver a cada dia 
novos sonhos” do presidente Abel Fortuna. Real-
çando o mérito da ADFA, deu os parabéns a Gra-
ciete Cruz e ao arquitecto José Castro pelas apre-
sentações esclarecedoras. “ADFA, o vosso legado 
tem futuro”, disse ainda o vereador, salientando 
que “estamos aqui para trabalhar e para promover e 
concretizar parcerias com o movimento associativo”.
O director-geral de Recursos da Defesa Nacional, 
Vasco Hilário, evidenciou o trabalho e a missão 
da ADFA, aludindo também à parceria da Associa-
ção com o Ministério da Defesa Nacional, através 
do Centro de Reabilitação Profissional de Gaia, no 
âmbito do PADM, que já presta apoio também aos 
cuidadores, para além do que já realiza no apoio 
aos deficientes das Forças Armadas. Referiu que é 
intenção do MDN criar o Sistema de Atribuição de 
Produtos de Apoio aos Deficientes Militares (SA-
PADM), reforçar o programa do PADM e prosseguir 
com as reuniões regulares do Conselho Consultivo 
para os Assuntos dos Deficientes das Forças Arma-
das. “A DGRDN está fortemente empenhada na me-
lhoria dos processos de qualificação dos deficientes 
militares”, salientou também, referindo-se de igual 
modo ao papel da ADFA na Rede Nacional de Apoio 

(Stress de Guerra) e ao trabalho “admirável e in-
substituível da Associação e da Delegação do Porto, 
com merecido reconhecimento”. Finalizou garan-
tindo que “o MDN encontrará a melhor maneira de 
apoiar o Projecto CAIP”.
O ministro da Saúde, Manuel Pizarro, enalteceu o 
trabalho da ADFA, evocando todos os que sofreram 
na Guerra Colonial – homens e mulheres – e nas 
suas famílias. 
Transmitiu uma “palavra especial de saudação da 
ministra da Defesa Nacional”, com quem esteve em 
Conselho de Ministros. Lembrando a participação 
da Câmara Municipal do Porto na remodelação 
do Palacete Cor-de-Rosa, elogiou a ADFA e o seu 
Projecto para o futuro, “bem patente nas apresen-
tações”.
O governante afirmou que “temos mesmo obrigação 
de ajudar este Projecto com a rapidez que as pessoas 
que dele vão beneficiar exigem” e acrescentou que 
“será a conjugação de esforços entre os ministérios 
da Saúde e da Defesa, com a ARS Norte, a Autarquia 
do Porto e a ADFA, que tornará esta obra uma reali-
dade, no mais breve prazo possível”.
Realçando as características do Projecto que foram 
ali apresentadas, referiu que “é muito importante 
dar visibilidade à saúde mental neste tipo de estru-
turas, pelo que temos a obrigação de ajudar a ADFA 
a pôr de pé este Projecto tão útil e necessário”.
O presidente da Delegação, Abel Fortuna, congra-
tulou-se com as intervenções de apoio da Sessão 
Comemorativa e assumiu o seu profundo empe-
nhamento com os Projectos de futuro da ADFA.



JANEIRO 2023 11 

O NOSSO ELO DE UNIÃO DESDE 1974  REPORTAGEM

Mensagem da ministra da Justiça
A ministra da Justiça, Catarina Sarmento e Castro 
que, na qualidade das suas anteriores funções como 
secretária de Estado dos Recursos Humanos e Anti-
gos Combatentes, havia acarinhado a iniciativa, mas 
não pôde estar presente e enviou uma mensagem 
que muito sensibilizou a ADFA e que foi posterior-
mente distribuída a todos os Órgãos Sociais Nacio-
nais e das Delegações.
Na sua missiva à ADFA, a ministra referiu que, “não 
obstante o desempenho das minhas actuais funções, 
será sempre uma honra estar associada à nobre mis-
são da ADFA que, desde os primórdios da nossa demo-
cracia, incansavelmente trilhou o caminho da inclu-
são social e da dignificação das condições de vida dos 
deficientes militares e das suas famílias”.
A governante acrescentou ainda que “foi para mim 
um grato privilégio servir a causa dos Antigos Comba-
tentes e, em particular, de todos os que, sob o estandarte 
de Portugal, contraíram marcas físicas e ou psicológi-
cas que moldaram inexoravelmente o seu futuro”.
Catarina Sarmento e Castro congratulou duplamen-
te a ADFA “que assinala o seu já considerável percur-
so associativo com a concretização de um projecto 
para o futuro, sinal claro do seu dinamismo, empe-
nho e comprometimento”, terminando com votos de 
que a Associação “continue, por muitos e bons anos, 
com o vigor que sempre a caracterizou e que continue 
a encontrar, na sociedade e no Governo, os parceiros 
de urna causa que nos dignifica a todos, enquanto ci-
dadãos de um país democrático”.

Visita às instalações e inauguração
A comitiva de entidades e demais convidados se-
guiu para o Palacete Cor-de-Rosa, recém-remode-
lado e equipado com todas as acessibilidades, para 
uma simbólica cerimónia de inauguração daquelas 
instalações, com algumas palavras do presidente da 
Delegação, Abel Fortuna, e com o descerramento de 
uma placa alusiva ao evento, em que intervieram o 
ministro da Saúde Manuel Pizarro, o vereador Fer-
nando Paulo, o presidente da DN, Nuno Santa Clara 
Gomes, e o presidente da Direcção da Delegação, 
Abel Fortuna.
Durante a visita às instalações do CASP, os convi-
dados puderam conhecer as obras que constituíam 
a exposição “Um Lugar”, no último piso do Palace-
te, local onde futuramente funcionará o Centro de 
Documentação e Preservação da Memória. Nesta 
exposição estavam patentes alguns dos trabalhos 
produzidos no CACI (e no antigo CAO), entre pintu-
ras, esculturas e outras peças artísticas.
As individualidades também se demoraram junto 
ao mural exposto na cave do Palacete, evocando a 
Guerra Colonial e as suas vítimas e o 25 de Abril e a 
sua mensagem de esperança.
O Porto de Honra foi servido no Salão Nobre da 
Delegação, fazendo-se o brinde ao futuro da De-
legação e da ADFA, pois a inauguração do CASP e 
a apresentação do Projecto do CAIP marcam pro-
fundamente a forma como a Associação pretende 
estender o seu legado à comunidade, para além dos 
seus associados e familiares.

As individualidades receberam ofertas da ADFA e 
também deixaram as suas mensagens no Livro de 
Honra da Delegação.

Jantar associativo
Os associados, familiares e amigos confraternizaram 
depois no jantar associativo que teve lugar no Restau-
rante Social da Delegação, nas várias horas de conví-
vio salutar que há tanto desejavam.
Foi um momento muito especial, com ocasião para 
mais intervenções dos dirigentes, recordando os pri-
meiros tempos da ADFA e da Delegação do Porto, 
bem como a sua evolução ao longo dos anos, como 
por exemplo, a criação do Centro de Próteses que veio 
a dar origem ao CRPG.
Os elementos da Direcção da Delegação do Porto le-
vantaram-se para juntos prestarem homenagem aos 
muitos associados que contribuíram com os seus do-
nativos para a concretização da obra de remodelação 
do Palacete Cor-de-Rosa, um “exemplo de associati-
vismo e de solidariedade que nunca poderá ser esque-
cido”.
A emoção era visível durante esta festa de reencontros 
e de aniversário.
O associado Daniel Folha leu alguns dos seus poemas 
mais emblemáticos, com a emoção que esse momen-
to impunha.
No culminar da celebração cantou-se os parabéns à 
Delegação, cortando-se o bolo de aniversário e fazen-
do o brinde com votos de que venham mais anos de 
actividade e sucessos.
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A partida de mais um Amigo
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ACom profundo pesar e grande consterna-
ção, a ADFA tomou conhecimento, no 
passado dia 10 de Dezembro, do faleci-
mento do associado n.º 209 e antigo diri-
gente Orlando Álvaro Correia, em Lagos, 

vítima de doença súbita, no local onde se encontrava 
a passar o fim-de-semana com alguns amigos.
Orlando Correia foi um dos dirigentes mais presentes 
nos elencos dos Órgãos Sociais Nacionais da ADFA.
Nascido em 26 de Dezembro de 1948, iniciou a sua 
missão associativa como tesoureiro da Direcção Cen-
tral, no mandato de 1 de Julho de 1983 a 30 de Junho de 
1985. Foi diversas vezes tesoureiro e membro de mais 
do que de um Conselho Fiscal, numa vida na ADFA 
permanentemente dedicada ao serviço das grandes 
decisões e do controlo administrativo e financeiro de 
toda a nossa Associação. 
A Associação evoca a sua dádiva como associado e di-
rigente e destaca o seu dedicado e elevado exemplo 
de Cidadania e de Solidariedade, ao serviço da ADFA 
e dos seus associados, com a rectidão, transparência e 
mérito que sempre lhe foram reconhecidos.
Na ADFA nunca será esquecido o seu sorriso franco, 
a sua alegria de viver e a sã camaradagem com que 
sempre desempenhou as suas funções. A partilha do 
seu exemplo eleva a memória do melhor que a Asso-
ciação vive com os seus associados.
Orlando Correia foi velado em câmara ardente na 
Igreja da Ameixoeira, em Lisboa. No dia 13 de Dezem-
bro o funeral seguiu rumo ao Concelho de Carraze-
da de Anciães, de onde Orlando Correia era natural, 
para a Igreja do Seixo de Ansiães e para o cemitério 
daquela localidade e onde sempre indicou desejar 
ser sepultado. Entre os presentes nas cerimónias fú-
nebres estiveram o representante do general CEME, 
tenente-coronel José Ferreira Ribeiro, do Regimento 
de Infantaria n.º 13, de Vila Real, e o vice-presidente 
da DN, Artur Caldeira Vilares.
A Delegação de Bragança, no dia do seu encontro as-
sociativo natalício, 11 de Dezembro, evocou a memó-
ria deste associado e dirigente da “primeira hora da 
ADFA”, lembrando que “cada vez somos menos mas os 
que ainda cá estão lutarão para manter a ADFA sem-
pre activa, organizados, como sobreviventes, no esteio 
de exemplos como o de Orlando Correia”.
Em momento amargo e triste, a Associação enviou 
um abraço solidário à Família de Orlando Correia, 
manifestando sentidos pêsames e profundo pesar.
Que descanse em Paz.

ESTE ESPAÇO
PODE SER SEU!
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Jerónimo Sousa condecorado       
pela ministra da Defesa Nacional
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A ministra da Defesa Nacional, Helena 
Carreiras, condecorou o associado Jeró-
nimo Sousa, director do Centro de Rea-
bilitação Profissional de Gaia (CRPG), 
com a Medalha da Defesa Nacional de 

Primeira Classe, em reconhecimento pelo seu signi-
ficativo contributo para a eficácia, prestígio e cum-
primento da missão do MDN. A cerimónia decorreu 
no Salão Nobre do Ministério da Defesa Nacional, no 
dia 12 de Dezembro e contou também com a presen-
ça do secretário de Estado da Defesa Nacional, Mar-
co Capitão Ferreira, e de representantes dos chefes 
militares.
Na Portaria que acompanha a Medalha, foi destaca-
do o seu trabalho em prol dos deficientes militares, 
salientado o espírito de missão, a elevada capacida-
de para gerar consensos, a apurada visão estratégica 
e os sólidos conhecimentos técnico-profissionais, 
postos em prática ao longo dos últimos 30 anos, num 

vasto conjunto de trabalhos, projetos e iniciativas 
“que visaram a dignificação do universo de antigos 
combatentes e deficientes militares”.
O Plano de Acção para Apoio aos Deficientes Mili-
tares (PADM), cuja implementação é coordenada 
pelo CRPG, foi igualmente destacado, enquanto 
“eixo fundamental de promoção do apoio na saúde, 
qualidade de vida e autonomia (…), com impacto na 
prevenção de situações de precariedade, isolamento e 
exclusão social”.
Foi também reconhecida a “forma extraordinaria-
mente dedicada, competente e distinta” como tem 
desempenhado a função de director do CRPG.
Dirigindo-se aos civis e militares homenageados, a 
ministra Helena Carreiras referiu-se ao seu compro-
misso de serviço público, elogiando-o, e referindo-
-os como “exemplos a seguir”.
A ministra renovou os seus agradecimentos “pelo 
vosso importante contributo para a valorização da 

Defesa Nacional”, e reiterou “o profundo reconheci-
mento pelos serviços prestados ao País, esperando que 
o vosso exemplo inspire outros na prossecução do ser-
viço público, permitindo que, em conjunto, continue-
mos a desenvolver esta área de soberania em todas as 
suas dimensões”.
Na reacção a esta condecoração, Jerónimo Sousa sa-
lientou que este reconhecimento é, acima de tudo, 
“uma manifestação de atenção e apreço por aqueles 
que deram o melhor de si ao serviço da Pátria, os de-
ficientes militares, a quem a Nação e sua excelência 
a ministra da Defesa Nacional têm vindo a dedicar 
uma especial atenção e cuidado”.
A Direcção Nacional, ao tomar conhecimento desta 
distinção, endereçou felicitações ao associado, di-
rector do CRPG e coordenador do PADM Jerónimo 
de Sousa.

Rafael Vicente/ELO e Hugo Gonçalo/CRPG
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Faro 

Almoço de Natal
Decorreu, no passado dia 10 de Dezembro, no Res-
taurante Austrália, o almoço de Natal da Delegação 
de Faro, no qual confraternizaram aproximadamente 
110 pessoas, entre associados, familiares e amigos.
Marcaram a presença neste evento alguns convida-
dos, em representação de entidades públicas, haven-
do ainda um momento musical, com actuação de um 
acordeonista amigo da ADFA.
A Delegação de Faro da ADFA deseja a todos um Feliz 
Natal e um Próspero Ano Novo.

Regularização de quotas
A Direcção da Delegação de Faro apela aos associados 
para continuarem a apoiar a ADFA, mantendo as suas 
quotas em dia. Os associados podem pagar as suas quo-
tas na Sede da Delegação ou por transferência bancária. 
Para qualquer esclarecimento, os interessados devem 
contactar a Delegação pelo telefone 289 828 515. A Di-
recção da Delegação de Faro sublinha que “manter as 
quotas em dia contribui para a manutenção da ADFA, 
que lutou e continua a lutar pelos direitos de todos os 
deficientes militares”, e que “todos temos o dever de 
contribuir para uma ADFA mais forte, para continuar a 
lutar pelos nossos direitos. Juntos, somos mais fortes”.

A Direcção da Delegação

Madeira 

Almoço de Natal

No dia 4 de Dezembro, a Delegação da Madeira promo-
veu o primeiro encontro de associados pós-pandemia, 
com o almoço de Natal no Restaurante Encumeada, em 
plena Serra da Ribeira Brava.
Apesar da chuva, já anunciada, cerca de 230 associados, fa-
miliares e amigos estiveram presentes num convívio agra-
dável e bem representativo do espírito associativo da ADFA.
A Direcção Nacional esteve representada pelo pre-
sidente Nuno Santa Clara Gomes, que fez questão de 
receber os associados e convidados. A organização das 
mesas, o serviço das refeições, a venda de rifas com o 
respectivo sorteio e a entrega de brinquedos aos mais 
pequenos, tudo previamente definido, decorreu com 
agrado e momentos de boa disposição.
Entre os convidados, estiveram presentes os coman-
dantes do RG3, coronel João Bernardino, da Unidade 
de Apoio do CMD/ZMM – tenente-coronel Urbano Cor-
reia, da Estação Radar n.º 4, tenente-coronel João Pedro 

Boita, e o representante da Zona Marítima da Madeira, 
segundo-tenente Álvaro Castelão. Como é habitual nestes 
convívios associativos, o presidente da Delegação, João 
Martins, no uso da palavra, agradeceu a presença do pre-
sidente da DN, dos representantes das Forças Armadas e 
aos associados, familiares e amigos que, após estes quase 
três anos em que não foi possível estar juntos, deram uma 
demonstração da dinâmica da ADFA na Madeira.
O presidente Nuno Santa Clara Gomes aproveitou este 
convívio com os associados da Delegação, para relem-
brar o passado e falar do presente e futuro da nossa As-
sociação. Dirigiu-se à nova geração dos militares pre-
sentes, apelando à sua sensibilidade para os problemas 
dos deficientes militares, tanto os da Guerra Colonial 
como dos que, no presente, estão ao serviço de Portugal 
em várias missões da NATO ou da ONU.
A finalizar as intervenções, o comandante do RG3, co-
ronel João Bernardino, referiu que, na formação militar, 

os jovens oficiais são sensibilizados para a problemá-
tica dos deficientes militares. Relembrou as suas oito 
missões, cumpridas em vários teatros operacionais, 
nomeadamente no Médio Oriente e África, e afirmou 
que as Forças Armadas apoiam sempre, aqueles que se 
deficientam no cumprimento do Serviço Militar. Reco-
nheceu o trabalho desenvolvido pela ADFA, ao longo de 
quase 50 anos, em prol dos que ficaram deficientes ao 
serviço da Pátria.
Foi mais uma jornada associativa que deixou todos 
agradados e em que, apesar de coincidir com um dia 
chuvoso, tanto na hora da chegada como à saída, S. Pe-
dro também quis ajudar, dando esteios que evitaram o 
uso do guarda-chuva.
Logo de seguida, caiu uma “banda de água” das antigas.

Boas Festas para todos.
A Direcção da Delegação
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Viseu 
Opinião

Até quando?
Mais um ano chega ao fim e outro se inicia com a fa-
mília deficiente militar à espera, na esperança de, no 
mais curto espaço de tempo, ver reconhecido e apro-
vado, o já há muito apresentado Caderno Reivindica-
tivo da ADFA.
Tem sido assim todos os anos nas Assembleias-Gerais 
que se realizam mas que as Direcções Nacionais se 
têm sentido impotentes para fazer os governos cum-
prirem com o que lhes compete que é acompanhar, 
tratar e reconhecer, com justiça todos os que deram o 
melhor das suas vidas ao serviço da Pátria.
O ano de 2022 chegou ao fim, a Direcção Nacional 
apresentou como está o projecto legislativo ao Con-
selho Nacional, relativo aos deficientes militares com 
o posto de furriel, posto este que foi extinto e sempre 
receberam pelo posto de cabo da Armada/cabo de 
secção da classe de praças, quando estes pertencem 
à classe de sargentos, que é para onde devem ir e ven-
cer pelo posto de Sargento. Por outro lado, existe a 
situação dos deficientes em serviço com pensões de-
gradadas de valor de 257,00 euros que a Caixa Geral 
de Aposentações nunca fez actualizar, estando estes 
deficientes militares a falecer e as esposas, que ficam 
viúvas, a receber metade deste valor, acontecendo o 
mesmo às viúvas dos deficientes militares em campa-
nha mais antigos, porque a Caixa Geral de Aposenta-
ções não actualiza, como devia, todos os anos, estas 
pensões. Daí esta Delegação da ADFA de Viseu, defen-
der e entender dizer mais uma vez à Direcção Nacio-
nal que deve fazer valer que nenhum deficiente militar 
em serviço vença menos que o valor do Salário Míni-
mo Nacional (SMN) e depois sim, é que seria asserti-
vo atribuir a todos o Abono Suplementar de Invalidez, 
conforme o grau de incapacidade fixado agora sobre o 
Indexante de Apoio Social (IAS).
Quanto às esposas, viúvas, que nenhuma tenha a sua 
pensão abaixo do Indexante de Apoio Social (IAS). A 
ADFA, há muito com o slogan “ninguém fica para trás”, 
tem que tratar já neste início do ano de 2023 destes ca-
sos urgentes e não deixar para trás a recomposição das 
carreiras dos seus deficientes das Forças Armadas que 
são considerados militares do activo, como o afirma a 
Lei que não fez abranger esta classe de pessoas à meia 
pensão, paga em Outubro de 2022 aos pensionistas e 
reformados, nem sequer direito aos 125,00 euros por 
serem do activo das Forças Armadas.
Agora é tempo, de uma forma ou de outra, em todas as 
áreas legislativas, fazer valer o direito a toda a família 
deficiente militar. Só assim se considera que “ninguém 
fica para trás”. Com tantos camaradas, amigos e ami-

gas a falecer, para ontem já era tarde a actualização 
destas graves situações que a família militar deficiente 
está a viver. Que neste primeiro trimestre do ano de 2023 
tudo fique normalizado, no mínimo até ao 25 de Abril, 
dia da Liberdade, conquistado à custa de tanto esforço, 
dedicação, muito esforço, sangue, suor e lágrimas!
Com desejos de um bom 2023 para todos.

João Gonçalves, presidente 
da Direcção da Delegação de Viseu

Jornadas Inclusivas de Viseu
A Invictus Viseu- Associação Desportiva, Recreativa e 
Cultural, organizou a 5ª Edição das Jornadas Inclusi-
vas de Viseu, nos dias 5 e 6 de Dezembro, integradas 
no Dia Internacional das Pessoas com Deficiência, no 
Pavilhão Desportivo do Instituto Politécnico de Vi-
seu, evento ao qual aderiram as diversas associações 
de pessoas com deficiência da região, com o objecti-
vo de alcançar as possibilidades da prática desportiva 
de toda a comunidade, numa perspectiva primordial-
mente inclusiva e respeitando os valores da igualdade 
e da equidade nas oportunidades de acesso a activi-
dades físico desportivas, atendendo às necessidades e 
especialidades dos seus potenciais participantes, re-
conhecendo o desporto como um direito fundamental 
no desenvolvimento integral dos cidadãos, e promo-
vendo um estilo de vida activo e saudável na comuni-
dade.
Com a presença e apoio de várias entidades – ISPV, 
IPJ, CMV - o presidente do Instituto Nacional para a 
Reabilitação, Humberto Santos, salientou o trabalho 
desenvolvido e fez referência à inclusão e lembrou que 
a “inclusão não é igualdade; é certo que todos somos 
deficientes, uns mais que outros, todos devemos ter a 
mesma igualdade de oportunidades” e que tão bom 
era sermos todos iguais, isto é, uma reabilitação digna 
e o direito a viver uma vida plena e sem sofrimento, o 
que é impossível.
Fica a alegria dos participantes em ter um dia diferen-
te, que se deseja seja vivido todos os dias!

Conferência sobre   
acessibilidade
O Gabinete do Turismo da Câmara Municipal de Viseu 
realizou a Conferência “Vamos falar sobre Acessibili-
dade?”, no dia 9 de Dezembro, no Auditório da Escola 
Superior de Saúde de Viseu.
A acessibilidade foi sempre uma área bem acolhi-
da pelo presidente da Câmara Municipal, Fernando 
Ruas, que tem dado continuidade ao trabalho iniciado 
no principio do seu primeiro mandato, decorria o ano 
de 90, quando mandou efectuar o rebaixamento dos 
passeios, nas zonas das passadeiras, rampas com as 

quotas devidas, casas com quartos de banho, corredo-
res e portas acessíveis de forma a circular uma cadeira 
de rodas, mais tarde sinais sonoros e passadeiras guias 
para pessoas invisuais, existindo hoje nesse mesmo 
trajeto já uma rotunda que não conheço noutro local.
Nesta sessão de aprendizagem e reflexão, ficou paten-
te a preocupação de criar uma cidade acessível. Ficou 
bem patente a importância da mobilidade no acesso a 
todos os locais, promovendo o turismo acessível aos 
museus, ao teatro, zona histórica da cidade, à Sé e ao 
Castelo, tendo como compromisso tornar esta cidade 
acessível, garantindo a qualidade de vida de todos os 
residentes e os visitantes, tendo como prática a acessi-
bilidade e inclusão para as organizações e para os des-
tinos turísticos como fator de diferenciação na cidade 
de Viseu.

RI 14 de Viseu
O tempo passa e as pessoas também vão passando pe-
las Instituições e pelas nossas vidas e foi assim que, 
cerca de dois anos se passaram, e que, no dia 14 de 
Dezembro, o comandante do Regimento Infantaria 14 
de Viseu, coronel José Manuel dos Santos Sá, esteve 
nas instalações da Delegação da ADFA, a despedir-se 
dos membros da Delegação.
Ao senhor coronel José Manuel Santos Sá desejamos 
felicidades e muitos êxitos pessoais e profissionais em 
todas as funções que desempenhar.

Pagamento de Quotas
A Delegação de Viseu apela ao pagamento das quotas. 
Os associados podem efectuar o pagamento das suas 
quotas através de cheque, vale postal, transferência 
bancária ou multibanco, através do IBAN PT5000 4531 
80400 34119 63803, ou directamente na Sede da Dele-
gação. O valor das quotas para o ano 2022 é de 84,00 
euros.
Quotas em dia, direitos assegurados!

Actualização de dados
É notória a falta de dados em alguns processos dos 
associados e por isso, para que a Gestão Integrada 
de Sócios (GIS) seja uma realidade, para informatica-
mente ficar com os dados todos certos e até as trocas 
de correspondência, devoluções do jornal ELO não 
aconteçam e tudo fique a funcionar em pleno, vamos 
todos colaborar com a Delegação no fornecimento de 
dados que faltam. Para o efeito, poderão fornece-los 
quando contactados pelos serviços da Delegação, para 
a Alexandra, através do telefone 232 416 034 ou pelo 
telemóvel 917 366 082.
Contamos com a vossa colaboração!

A Direcção da Delegação

Castelo Branco 

Almoço de Natal
Realizou-se no passado dia 10 de Dezembro o tradi-
cional Almoço de Natal da Delegação de Castelo Bran-
co, na Herdade do Regato, com cerca de uma centena 
de associados e seus familiares, depois de dois anos 
de interrupção, por causa da pandemia.
“Mais uma vez o nosso camarada Eugénio Branco 
acompanhado do seu amigo Isidro, teve a gentileza de 
animar a festa”, realçou o presidente da Direcção da 
Delegação, João Mangana, que, numa curta interven-
ção, saudou todos os presentes, desejando a todos um 
Santo e Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

A Direcção da Delegação
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Vereadora visita a ADFA e a Quinta das Camélias

Celebração de uma efeméride
Concurso Imagem dos 50 Anos da ADFA

A vereadora dos Direitos Humanos e 
Sociais, Cidadania, Juventude e Saú-
de da Câmara Municipal de Lisboa, 
Sofia Athayde, visitará a Sede Nacio-
nal da ADFA e as instalações da Quin-

ta das Camélias no próximo dia 10 de Janeiro.
Na última edição, o ELO noticiou que a ADFA 
foi recebida em audiência pela vereadora So-
fia Athayde, no dia 2 de Dezembro, no Gabine-
te da Vereação, em Lisboa. A audiência foi soli-
citada pela ADFA, que esteve representada pela 
Direcção Nacional, nomeadamente pelo vice-
-presidente Artur Caldeira Vilares, pelo secretário 
Manuel Lopes Dias, pelo tesoureiro Cândido Pa-
tuleia Mendes, e pelo vogal José Carlos Pavoeiro. 
A vereadora fez-se acompanhar pelos seus asses-

sores, Pedro Mendonça, Gabriela Seara e Teresa 
Duarte Neves.
Dos assuntos mais prementes do relacionamento en-
tre a Autarquia e a ADFA, destacou-se a normal evolu-
ção das condições, assumidas no contrato promessa 
da cedência parcial à CM Lisboa de parte do direito 
de superfície do edifício da Quinta das Camélias, cele-
brado em 23 de Dezembro de 2016, que, a partir de 16 
de Novembro último, passou a constituir propriedade 
plena da ADFA, face à assinatura conjunta do seu de-
finitivo Auto de Cessão por parte do Estado, também 
já noticiada na última edição do ELO.
Foi manifestado o empenhamento da vereadora e 
seus assessores no desenvolvimento deste já lon-
go processo, que desejariam conhecer melhor, 
no intuito de se poder evoluir no estádio de re-

lacionamento, entre a ADFA e a Autarquia, no que se 
refere ao futuro do espaço da antiga Escola Prática de 
Administração Militar (EPAM), hoje propriedade da 
Associação, num encontro de futuros e mútuos com-
promissos, que venham a interligar aquele espaço a 
actual Sede Nacional da ADFA e a futura e desejável 
estrutura a edificar, que dê mais ampla acessibilidade, 
fornecimento de apoio e acompanhamento aos asso-
ciados e suas esposas.
O visível interesse, por parte da equipa autárquica, 
por este considerável e inovador complexo, a poder 
vir futuramente dedicar às pessoas de Lisboa, porta-
doras de deficiências, culminou no ensejo de, logo 
no início do ano, se concretizar a visita da vereadora 
à Quinta das Camélias e à Sede Nacional, entretanto 
agendada para 10 de Janeiro.

Embora múltiplas intenções e idealização 
de atividades estejam já na mente dos ele-
mentos da Direcção Nacional, é chegado 
o momento de, conforme foi explicita-
do na mais recente reunião do Conselho 

Nacional, propor à sua próxima realização, prevista 
para o mês de Março de 2023, um programa de acção 
que, numa trilogia, defina as grandes opções da nos-
sa Associação para as celebrações dos cinquentená-
rios do 25 de Abril, da ADFA e do próprio ELO.
Nesta edição do nosso Jornal, lançamos o desafio aos 
associados, familiares, leitores e conhecidos, para 
que contribuam, antes de mais, com ideias para uma 
frase, suportada por imagem, que possam ser o pri-
meiro mote e a apresentação visual das datas tão so-
lenes e festivas, que todos deveremos celebrar com 
empenho, elevação e dignidade.
As propostas de frases e imagens, se possível enqua-
dradas, devem ser remetidas dentro de um envelope 
fechado, sem remetente e dirigido para: “ADFA-Fra-
se e Imagem para o 50.º aniversário da ADFA, Ave-
nida Padre Cruz – Edifício ADFA, 1600-560 Lisboa”. 
Dentro dessa mesma sobrecarta, em conjunto com a 

frase e imagem a propor, deve figurar um texto não 
identificado, que dê a ideia daquilo que as mesmas 
representam (memória descritiva), que será redigido 
obrigatoriamente em computador.
Naquele mesmo envelope deve ser introduzido ou-
tro, mais pequeno e sem qualquer elemento identifi-
cativo no seu exterior, mas que dentro do qual figu-
rem o nome do autor, morada, referência aos usuais 
documentos de identificação, meios telefónicos e de 
e-mail, para eventual necessidade de contactos. Fei-
to isso, esse envelope deve ser fechado.
Cada um dos trabalhos, no caso de haver candidatos 
que apresentem mais do que uma proposta, deverá 
ser remetido em diferentes sobrescritos exteriores e 
seguindo igual modo de procedimentos.
Finalmente, os envelopes externos deverão ser fe-
chados e só serão aceites para este contributo, se ex-
pedidos pelos CTT até ao dia 31 de Janeiro de 2023.
O conjunto ganhador terá várias declinações e su-
portes: suportes gráficos para vinhetas coláveis, do 
tipo das estampilhas (envelopes e outros meios de 
comunicação, tal como para cartazes); as candidatu-
ras para o outdoor a afixar na frontaria do edifício da 

Sede Nacional, devem ser projetadas para uma man-
cha gráfica geral de 3000X6000.
Às candidaturas vencedoras serão atribuídos os se-
guintes prémios:
- Aos conjuntos simultâneos de frases e imagens, um 
prémio global de 500,00 euros.
- A cada uma das frases e imagens individualizadas, 
a compensação de 250,00 euros.
Na Sede Nacional e nas Delegações já estão dispo-
níveis o Regulamento e outras informações sobre as 
orientações para a regularidade deste Concurso.
A ADFA, criada meras três semanas após o 25 de 
Abril, sendo por isso chamada de sua primogénita, 
merece continuar a ser considerada e reconhecida, 
como sabidos e interiorizados pela sociedade de-
vem ser os problemas com que nos continuamos a 
debater, para que se possam ainda alcançar as suas 
resoluções.
Contribuir agora para o engrandecimento e visibili-
dade da ADFA será uma aposta no seu futuro, sobre-
vivência e perenidade!

A Direção Nacional
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Contactos dos Técnicos

ÁREA GEOGRÁFICA TÉCNICO/A

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito do Porto

Polo Porto

Carina Pinto
T. 925 604 523

Distrito do Porto

Distrito Aveiro
Todos os concelhos

Polo Porto

Vera Silva
T. 960 076 911

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Todos os concelhos

Distrito da Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Polo Coimbra

Norberto Simões
T. 960 076 902

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Polo Lisboa

Norberto Simões
T. 960 076 902

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Distrito de Portalegre
Todos os concelhos

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Polo Alentejo/Algarve

Andreia Caeiro
T. 925 574 012

Região Autónoma da Madeira

Polo da Madeira

Tânia Gonçalves
T. 968 581 300

Região Autónoma dos Açores

Polo dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

Foi publicado, no dia 20 de Dezembro último, em Diá-
rio da República, o Despacho que aprova o reforço 
das verbas atribuídas ao Sistema de Atribuição de 
Produtos de Apoio (SAPA), sistema que procura res-
ponder às necessidades das pessoas com deficiência 

ou incapacidade temporária, com ajuda na aquisição a produ-
tos de apoio.
O Despacho n.º 14.532/2022, de 20 de Dezembro, emitido pelos 
ministérios das Finanças e do Trabalho, Solidariedade e Segu-
rança Social, foi publicado no Diário da República n.º 243/2022, 
Série II, de 20 de Dezembro de 2022.
O reforço em causa ascende a 20 milhões e 595 mil euros, se-
gundo referiu a secretária de Estado para a Inclusão, Ana Sofia 
Antunes.
“Deste modo, o montante global afecto ao sistema de atribuição 
de produtos de apoio no ano 2022 ultrapassa os 40 milhões de 
euros, um acréscimo 60% face ao montante de 2021”, resumiu a 
secretária de Estado.

Os trabalhadores e dirigentes da Sede Nacional e da 
Delegação de Lisboa celebraram o Natal num al-
moço-convívio realizado no dia 16 de Dezembro, 
no Restaurante da Sede Nacional, em Lisboa.
Na ocasião, a Direcção Nacional deixou votos de 

boas festas e entregou uma lembrança a cada colaborador.

Reforço das verbas no 
Sistema de Atribuição 
de Produtos de Apoio

Natal na Sede Nacional

Gestão 
Integrada  
de Sócios

A ADFA está a actualizar os dados dos processos 

e fichas dos associados, na sua base de dados GIS 

(Gestão Integrada de Sócios).

Apela-se aos associados para que entrem em 

contacto com a Secretaria da sua Delegação, 

para que seja possível verificarem se a ficha de 

associado se encontra completa e correctamente 

preenchida.
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Recomeço de rotinas alimentares

Tendencialmente, no início do ano esta-
belecem-se objectivos com o propósito 
de melhorar diferentes áreas na nossa 
vida, as tradicionais “resoluções de ano 
novo”. Com frequência, a alimentação é 

um dos aspectos focados, com vista à melhoria ou 
manutenção da composição corporal e da saúde.
Assim, façamos uma revisão daquelas que devem 
ser as rotinas da alimentação diária.
-  Bebidas: a água ou infusões de ervas são, indu-

bitavelmente, as melhores bebidas hidratantes. 
Não existem outras bebidas equivalentes, por 
isso, vamos garantir o mínimo de 1,5 L ao longo 
do dia.

-  O arranque do dia deve ser feito com um peque-
no-almoço completo e equilibrado, que inclua 
uma fonte de proteínas, como leite, iogurte, 
queijo ou ovo; uma fonte de energia vinda de tri-
go, cevada, aveia, centeio ou fruta; e uma fonte 
de água, como o chá ou a cevada.

-  Ao longo do dia, faça refeições ligeiras, em inter-
valos regulares.

-  Às refeições principais, desfrute dos benefícios 
da sopa de legumes e hortaliças.

-  No prato, ingira cerca de um quarto com carne, 
peixe ou ovos, outro quarto com batata, massa, 
arroz ou leguminosas e metade com hortícolas 
cozidos ou crús, temperados com pouco azeite, 
especiarias e ervas aromáticas a gosto.

-  Atenção às confecções, vá alternando cozidos 
com grelhados, assados no forno e estufados 
com pouca gordura. Confecções ricas em gordu-
ra frequentemente, como os fritos, podem afec-
tar a saúde.

-  Como sobremesa, não dispense a fruta fresca.
- Bebida, inquestionavelmente a água.

-  Os lanches – a meio da manhã, a meio da tarde 
e à ceia – deverão conter alimentos e bebidas se-
melhantes aos do pequeno-almoço.

-  Vá variando os alimentos em cada refeição, prin-
cipalmente fruta e hortícolas, de forma a promover 
uma maior riqueza nutricional, evitando défices.

-  Para que não tenha de recorrer a alimentos dese-
quilibrados, planeie as refeições, assim não ha-
verá imprevistos e ingestões por impulso.

-  Alimentos típicos, mas desequilibrados, como a 
doçaria, mesmo que caseira, enchidos e fuma-
dos, mesmo que caseiros, ou bebidas alcoóli-

cas… poderão ser ingeridos, mas apenas espora-
dicamente, para celebrar um momento especial.

Comece o novo ano com o pé direito, seguindo os 
princípios-base da alimentação saudável.
Desejo a todos os leitores um óptimo ano de 2023!

Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas ou parti-
lhar a sua opinião sobre o tema, envie e-mail para secre-
taria.porto@adfa.org.pt.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Estatuto Editorial do ELO
1. O jornal ELO, criado em 23 de novembro de 1974, é o órgão de infor-

mação da Associação dos Deficientes das Forças Armadas (ADFA), a 
sua proprietária, e é gerido pela Direção Nacional (DN).

2. Como órgão institucional deve respeitar os Estatutos da ADFA, de-
signadamente no que respeita ao estipulado no seu Artigo 1.º, e de-
mais diretivas dos seus Órgãos Nacionais eleitos. Como órgão de in-
formação deve respeitar os princípios deontológicos da Imprensa e 
a ética profissional do Jornalismo.

3. O ELO privilegia, na sua temática, as questões relacionadas com 
os deficientes das Forças Armadas, no sentido da promoção da sua 
dignificação como cidadãos com direitos e deveres, sendo elemento 
ativo na defesa dos seus direitos e da sua qualidade de vida.

4. O ELO deve ser, também, veículo de toda a problemática dos defi-
cientes portugueses, promovendo a defesa dos seus direitos e divul-
gando as iniciativas das suas organizações representativas.

5. O ELO poderá incluir temas gerais de carácter informativo, cultural 
e recreativo.

6. O ELO deve estar permanentemente atento ao que se passa na ADFA 
e deve ser um colaborador privilegiado dos Órgãos Nacionais, das 
Delegações e dos Núcleos na divulgação da imagem e dignifica-
ção da Associação, junto dos órgãos do Estado e das autarquias, da 
Instituição Militar, das organizações internacionais de vítimas e de 
veteranos de guerra, das organizações de deficientes militares dos 
PALOP, das associações portuguesas de militares e de antigos com-

batentes, das organizações de e para deficientes e da opinião públi-
ca em geral.

7. O ELO deve prestar uma atenção muito especial às bases da ADFA, 
reservando parte importante do seu espaço para a divulgação das 
notícias e eventos das Delegações e para dar voz aos associados quer 
publicando as suas cartas, quer indo ao seu encontro para colher os 
seus testemunhos a publicar em forma de entrevista.

8. Fazendo os deficientes militares parte da “Família Militar”, o ELO, 
em colaboração com a Direção Nacional, deve manter os associados 
informados sobre a Instituição Militar, em especial nos assuntos de 
interesse comum.

9. Na seleção do material a publicar, o ELO deve ter presentes princí-
pios de isenção e pluralismo, devendo a colocação dos textos nas 
páginas, as ilustrações e outros elementos obedecer a critérios ba-
seados na efetiva importância de cada texto ou foto e não nas con-
vicções ou interesses particulares dos seus autores ou de quem se-
leciona ou pagina.

10. Em cada edição o ELO deve fazer a distinção do que é material noti-
cioso e do que é opinião. As notícias devem ser objetivas e cingir-se 
à narração e análise dos factos; as opiniões devem ser assinadas por 
quem as defende e obedecer aos princípios do presente estatuto.

11. O ELO deve estar atento à evolução das novas tecnologias da infor-
mação e procurar estar atualizado na sua utilização.
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Informações

ALBERTO PINTO

TeTT l.: 21 751 26 40/21 751 26 00 •TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou emff

alberto.pinto@adfa-portugal.com)

A ADFACAR dispõe de informações

e venda da VW, Audi e Skoda,

e também para a Mercedes, Ford,

Citroën, BMW, Honda, Toyota, 

Opel, Peugeot e Fiat.

ADFACar, um serviço ao seu serviço
Se pretende comprar automóvel dirija-se à ADFACar que trata de todos 
os procedimentos para obtenção de automóvel com isenção. A ADFACar 
também trata de vendas sem isenção.

Pense e compare preços antes de comprar. 
Venha conhecer o que a ADFACar tem para si.

AUDI Preço base Preço  v. Público

AUDI A1

Motores Gasolina
25 TFSI 95cv 20.018,32 24.938,81

25 TFSI 95cv Advanced 20.648,32 25.757,52

30 TFSI 110 cv S Advanced 21.404,75 26.638,23

30 TFSI 110 cv S Tronic 22.327,60 27.865,76

30 TFSI 110cv S tronic Advanced 22.957,60 28.577,63

30 TFSI 110cv S tronic S Line 23.907,60 29.787,79

35 TFSI 150cv S tronic S Line 25.081,80 33.456,61

40TFSI 207cv S tronic S Line 24.445.67 35.976,31

Audi A 3 Sportback

Motores Gasolina
30 TESI 110cv 24.023,70 29.871,30

30 TESI 110cv advanced 25.074,70 31181,67

30 TESI  110cv S Tronic Advanced 26.709,58 33.150,21

30 TESI  110cv S Tronic S Line 27.626,58 34.275,05

35 TESI  150cv S Tronic S Line 30.032,24 39.467,14

53 TESI  310cv quattro 45.437,76 63.786,96

Motores a Diesel
30 TDI  116cv 22.421,12 33.281,39

30 TDI 116cv S Tronic Advanced 25.550,71 37.608,82

30 TDI 116cv S Tronic S Line 26.467,71 38.664,19

35 TDI 150cv S Tronic S Line 31.688,62 45.013,38

Audi Q2

Motores Gasolina
30 TFSI  110cv Base  26.890,77 33.428,00

30 TFSI  110cv Advanced 27.402,17 34.073,00

35 TFSI  150cv Advanced 5 Tronic 28.457,90 37.603,00

35 TFSI  150cv S Line 5 S Tronic 29.603,68 39.102,00

SQ22.0 TFSI S Tronic quattro 36.854,64 53.517,00

Motores Diesel
30 TDI Base 116 cv 22.042,07 33.294,00

30 TDI Advanced  116 cv 23.366,58 34.996,00

30 TDI Advanced  S Tronic 116 cv 25.092,64 37.191,00

30 TDI S Line S Tronic 116cv   26.237,26 38.599,00

35 TDI S Line S Tronic 28.978,90 42.116,00

Audi Q3 

Motores  Gasolina
35 TFSI 150cv 33.575,52 44.030,00

35 TFSI S tronic Advanced 150cv 36.980,53 48.219,00

35 TFSI S Tronic S Line 150cv 37.650,53 49.089,00

RSQ3 TFSI S Tronic quattro 400cv 52.499,90 81.750,00

Motores Diesel
23 TDI   S Tronic 150cv 34.696,72 50.171,00

35 TDI  S Tronic  Advanced 150cv 35.936,72 51.696,00

35 TDI  S Tronic S Line 150cv 36.606,72 52.663,00

Audi Q3 Sportback

Motores Gasolina
35 TFSI S Tronic 150cv 37.640,68 49.077,00

35 TFSI S Tronic S Line 150cv 39.550,91 51.427,00

RSQ3 TFSI S Tronic quatro 400cv 54.400,21 84.518,00

Motores Diesel
35 TDI  S Tronic 150cv 36.597,04 52.651,00

35 TDI S.Tronic S Line 150cv 38.506,56 54.999,00

Audi A 4 B9 PI Limousine

30 TDI  S. Tronic 136cv 33.219,36 46.897,17

35 TDI  S Tronic 163cv 34.166,17 48.134,28

35 TDI  S Tronic advanced  163cv 36.912,02 51.656,74

35 TDI  S. Tronic S Line 163cv 38.372,02 53.670,14

40 TDI  S. Tronic S Line 204cv 39.889,16 56.189,02

Audi A5 B9 PI Sportback

30 TDI S tronic 123cv 35.333,31 49.568,16

35 TDI S tronic  163cv 36.955,65 51.708,70

35 TDI S tronic Advanced 163cv 38.379,65 53.677,82

35 TDI S tronic S Line163cv 39.931,65 55.659,32

SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv DSG 31.901,58 46.365,58

SPORTLINE 2.0 TDI  200 cv DSG 34.808,96 51.021,69

Skoda Karoq

Motores a Gasolina
AMBITION 1.0 TSI 110 cv 23.049,32 28.727,26

STYLE 1.0 TSI 110 cv 25.491,45 31.738,21

AMBITION 1.5 TSI 150 cv DSG 26.887,51 35.701,27

Motores a Diesel
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 20.394,60 31.559,20

STYLE 2.0 TDI 150 cv 22.836,73 34.635,56

SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv 22.498,41 34.582,09

SCOUTLINE 22.488,04 34.569,34

Skoda Kodak facelift

AMBITION  2.0 TDI  150 cv DSG 30.185,19 40.189,38

STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 33.989,82 44.982,73

SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv  DSG 40.701,86 53.465,84

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico

ID.3 (E11)

Motores 100% Elétrico
Pro Perfomance 31.785,19 39.176,77

PRO S 35.013,03 43.147,01

up!  (123)

Motores a Gasolina
1.0 BMT 65 cv EVO Move up! 

Color

12.990,45 16.242,19

1.0 BMT 65 cv EVO Move up! R-line 13.718,64 17.671,76

1.0 TSI 115cv GTI 4 Portas 16.988,77 21.218,08

Polo (AE1) 

Motores a Gasolina
Polo 1.0 TSI 110cv Life DSG 18.660,40 23.281,34

Polo 1.0 TSI 95cv Style 18.193,20 22.674,55

Polo 1.0 TSI 95cv style DSG 19.865,08 24.769,02

Polo 2.0 TSI  210 cv GTI  DSG 24.226,41 35.986,22

Golf (CD1)

Motores a Gasolina
Golf 1.0 TSI 110cv Life 21.872,28 27.214,34

Golf 2.0 TSI  245cv DSG GTI 32.857,38 47.111,87

Golf 2.0 TSI 320cv DSG R 41.475,35 58.513,89

MOTORES A DIESEL

Golf 2.0 TDI 115cv Life 22.612,97 33.409,62

Golf 2.0 TDI 115cv  Life DSG 24.305,02 35.624,12

Golf 2.0 TDI 200cv DSG GTD 38.771,48 54.742,49

Motores Eletrico/ Gasolina
Golf 1.4 TSI 204cv DSG eHybrid 31.528,96 39.250,49

Golf 1.4 TSI 245cv DSG GTE 34.609,20 43.039,93

Golf 1.4 TSI 245cv  DSG GTE 38.771,48 54.742,49

Motores Gasolina/Hibrido
Golf 1.0 e TSI 110cv DSG Life 24.144,07 29.992,42

Golf 1.5 e TSI 150cv DSG Life 27.440,97 36.264,63

Golf 1.5 e TSI 130cv DSG Stvle 27.540,01 36.386,45

GOLF VARIANTE

Motores a Gasolina
Golf Variant 1.0 TSI 110 cv Life 22.403,40 27.879,38

Golf Variant 1.0 TSI 130cv Life 20.963,56 28.879,38

Golf Variant 1.5  TSI 130cv Business 21.921,80 29.480,52

Golf Variant 2.0 TSI 320cv R DSG 37.753,81 54.050,99

Motores Diesel
Golf Variant2.0 TDI 115cv Life 23.075,96 34.024,49

Golf Variant2.0 TDI 115cv Conceptline 22.529,99 33.352,95

Golf Variant2.0 TDI 115cv Life DSG 24.681,38 36.147,20

Golf Variant2.0 TDI 115cvExecutive DSG 26.870,23 39.087,83

Golf Variant2.0 TDI 115cv Style DSG  29.738,76 42.616,72

Golf Variant2.0 TDI 150cv R-Line DSG 34.312,07 48.386,96

Motores Gasolina/Hibrido
Golf Variante 1.5 eTSI 130cv Life 23.242,78 31.100,86

40  TDI S tronic Advanced 204cv 39.897,63 56.125,20

40  TDI S tronic S line 204cv 41.449,63 58.106,69

40  TDI quattro S tronic S Line 204cv 43.788,94 61.056,58

S5  TDI quattro  tiptronic 341cv 57.577,09 98.059,59

Audi Q5

35 TDI  S Tronic Advanced MHEV 163cv 44.875,63 63.550,00

35 TDI  5 Tronic S Line MHEV 163cv 45.849,31 64.748,00

40 TDI  quattro S Tronic S Line MHEV 204cv 46.860,51 71.239,00

SQ5 TDI quattro Tiptronic MHEV 341 56.705,60 105.781,00

Audi A 6 Limousine

50 TFSle quattro  S tronic cv 56.401,06 70.746,54

55 TFSle quattro S tronic 367 cv 62.976,66 78.711.65

40 TDI   S tronic   204 cv 45.643,33 63.637,11

40 TDI  S tronic Sport 204 cv 47.753,33 66.374,47

S6 TDI  quattro toptronic   344 cv 72.202,10 115.133,85

SKODA Preço Base Preço V. Publico

Skoda Scala

Motores a Gasolina
AMBITION 1.0TSI 119 cv 17.665,96 22.027,29

AMBITION 1.0 TSI 110 cv DSG 19.691,35 24.568.30

STYLE 1.0 TSI 110 cv 21.018,66 26.171,50

STYLE 1.0 TSI 110 cv DSG 22.542,99 28.104,49

STYLE 1.5 TSI  150 cv 25.012,26 33.288,95

STYLE 1.05TSI 150 cv DSG 25.762,76 34.253,73

Fábia Break

AMBITION 1.0 TSI 95 CV 15.387,94 19.233,95

AMBITION 1.0 TSI 95 CV DSG 16.648,75 20.831,79

Skoda Octavia Break

Motores a Gasolina
AMBITION 1.5 TSI 150 cv 22.689,44 30.420,12

STAYLE 1.5 TSI 150 cv 25.071,85 33.350,50

SPORTLINE 1.5 TSI 150CV 25.617,55 34.021,71

RE TSI 2.0 245cv  DSG 32.185,40 45.822,71

Motores a Diesel
AMBITION 2.0 TDI 116cv 21.526,74 32.098,96

AMBITION 2.0 TDI 116 cv DSG 23.315,50 34.739,59

STYLE 2.0 TDI 116cv 23.656,40 34.739,59

STYLE 2.0 TDI 116 cv DSG 25.738,10 37.427,02

AMBITION 2.0 TDI 150 cv 22.934,42 33.873,71

AMBITION 2.0 TDI 150cv DSG 24.193,03 35.526,58

SPORTLINE 2.0TDI 150cv 25.865,13 37.477,48

SPORTLINE 2.0TDI 150cv DSG 27.122,44 39.129,76

RS 2.0TDI 200cv DSG 30.909,94 44.783,21

Skoda Superb

Motores Gasolina
AMBITION  1.5  TSI  150 cv 27.286,58 36.142,27

SPORTLINE 1.5 TSI  150 cv 31.439,89 41.293,55

SPORTLINE 1.5 TSI  150 cv  DSG 32.209,89 42.233,55

Motores Diesel
AMBITION  2.0 TDI 150 cv 25.727,87 37.828,99

STYLE 2.0 TDI 150cv 28.665,01 41.514,21

SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv 29.754,20 43.216,58

AMBITION  2.0 TDI 150 cv DSG 26.962,35 39.566,23

STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 29.901,82 43.243,09

SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv DSG 30.919,20 44.867,13

SPORTLINE 2.0 TDI  200 cv DSG 33.777,77 49.043,00

AMBITON 1.6 TDI 120 cv DSG 30.319,68 45.779,84

Skoda Superb Break

Motores Gasolina
AMBITION 2.2 TDI 150 26.889,16 39.547,52

STYLE 2.0 TDI 150cv 29.801,73 43.202,51

SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv 30.829,92 44.829,48

AMBITION  2.0 TDI 150 cv DSG 28.029,82 41.240,66

STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 30.942,39 44.823,12

T-ROC (A11)

Motores a Gasolina
1.0 TSI 110 cv STYLE 22.444,54 28.010,64

1.5 TSI 150 cv STYLE 23.319,01 31.304,12

1.5 TSI 150 cv STYLE DSG 24.269,30 32.487,33

1.5 TSI 150 cv SPORT DSG 26.527,02 35.264,32

2.0 TSI 300 cv 4M R DSG 37.988,03 55.313,26

Motores Diesel
2.0 TDI 115 cv STYLE 23.863,26 35.313,26

Arteon (3H8)

Motores a Gasolina
Arteon R 320cv 57.479,44 81.333,17

Motores Diesel
Arteon 2.0 TDI 150 cv Elegance 38.131,27 53.229,64

Arteon 2.0 TDI 150 cv DSG R-Line 39.294,82 54.733,34

Arteon 2.0 TDI 200 cv DSG R-Line 41.229,89 57.838,79

Motores Eleletrico/Gasolina
Arteon 1.4 TSI Plug-in Hybrid 

Elegance

42.184,86 52.358,38

Arteon 1.4 TSI Plug-in Hybrid R-Line 43.092,08 52.358,38

Passat Limousine (CB2)

Motores a Gasolina
1.5 TSI 150cv Business 25.733,01 34.251,43

Motores Diesel
Passat 2.0 TDI 122 cv DSG Business  29.545,34 42.450,89

Passat 2.0 TDI 150 cv Business 28.202,11 40.798,69

Passat 2.0 TDI 150cv DSG Business 30.313,09 43.395,22

Passat 2.0 TDI 150cv Elegance 32.553,50 46.295,97

Passat 2.0 TDI 150cv DSG  Elegance 34.318,93 48.394,94

Passat 2.0 TDI 200cv DSG  Elegance 35.103,01 50.520,53

Motores Eletrico/Gasolina
Passat 1.4 GTE Plug-in  Hybrid 38.843,73 48.248,62

Passat 1.4 GTE + Plug-in Hybrid 40.664,45 50.488,35

Passat Variant

Motores a Gasolina
Passat Var 1.5 TSI 150cv Business 28.401,90 37.562,78

Motores Diesel
Passat Var 2.0 TDI 122cv DSG  Business 31.879,99 45.685,18

Passat Var 2.0 TDI 150cv DSG  Business 33.136,53 47.158,50

Passat Var 2.0 TDI 150cv DSG  Elegance 37.068,24 52.139,56

Motores Eletrico/Gasolina
Passat Var 1.4 GTE Plug-in Hybrid 41.758,89 51.834,64

Passat Var 1.4 GTE +Plug-in Hybrid 43.579,62 54.074,26

Tiguan NF (AD1)

Motores a Gasolina
Tiguan 1.5 TSI 130cv Life 25.767,16 34.319,52

Tiguan PA 1.5 TSI 150 cv DSG Life 29.102,43 38.951,75

Tiguan 1.5 TSI  320cv DSG 4M R    45.866,69 371.789,04

Motores Diesel
Tiguan PA 2.0 TDI 122 cv 

Concepltine

27.387,75 40.454,38

Tiguan PA  2.0 TDI 122 cv  Life 28.119,43 441.354,35

Tiguan PA 2.0 TDI 150 cv DSG Life 30.992,92 45.763,85

Tiguan PA 2.0 TDI  150 cv DSG R-Line 33.764,88 50.309,87

Tiguan PA 2.0 TDI  200 cv DSG R-Line 4M 37.301,95 62.301,32

Motores Elettrico/Gasolina
Tiguan PA 1.4 TSI 245 DSG 

Conceptlien

33.828,02 42.084,67

Tiguan PA TSI 245 DSG Life PHEV 34.635,22 43.077,53

Tiguan PA TSI 245 DSG  R-Line PHEV 35.484,51 44.122,52

Touran (5T1)

Motores a Gasolina
TOURAN 1.5 TSI 150cv Confortline 26.778,62 35.809,41

Motores Diesel
TOURAN 2.0 TDI 122cv Confortline 30.298,98 40.035,16

TOURAN 2.0 TDI 150cv Confortline DSG 37.596,56 49.185,82

TOURAN 2.0 TDI 122 cv  Highline 31.815,38 41.842,30
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Plano Operacional e Orçamento aprovados
Reunião do Conselho Nacional

Centro de Reabilitação Profissional de Gaia

O Plano Operacional e o Orçamento para 
o ano de 2023 foram aprovados na re-
união do Conselho Nacional efetuada 
no dia 10 de Dezembro, no Auditório 
Jorge Maurício, na Sede Nacional da 

ADFA, em Lisboa. O Plano Operacional para 2023 foi 
aprovado por maioria, com dois votos contra e duas 
abstenções. O Orçamento para 2023 foi aprovado 
pela unanimidade dos conselheiros.
O presidente da DN e o tesoureiro encarregaram-se 
de responder às questões apresentadas pelos conse-
lheiros, no debate que antecedeu a votação.
Tendo sido aprovada a acta da reunião do CN ante-
rior, os conselheiros tomaram também conhecimen-
to do Parecer do Conselho de Executivos relativo ao 
Plano Operacional e Orçamento, da ADFA, para o 
ano de 2023, e do Parecer do Conselho Fiscal Nacio-
nal referente ao primeiro semestre do ano de 2022.
No ponto relativo à representatividade e direitos, a 
DN deu conta dos seus contactos com as Entidades 
civis e militares, acerca do Caderno Reivindicativo da 
Associação. Foi também feito um ponto de situação 
sobre a Quinta das Camélias (cujo Auto de Cessão a 

favor da ADFA veio a ser assinado em 23 de Dezem-
bro). Por último a DN informou sobre a participação 
da ADFA na próxima Assembleia-Geral da Federação 
Mundial de Antigos Combatentes (FMAC), que vai 
ter lugar em Belgrado, de 6 a 10 de Março próximo.

No final da reunião, a Direcção Nacional informou 
ainda sobre o programa para as comemorações do 
50.º Aniversário da ADFA e do 25 de Abril, que será 
formalmente apresentado na reunião do CN, em 
Março próximo.

O presidente do Instituto de Emprego e 
Formação Profissional (IEFP), Domin-
gos Lopes, visitou o Centro de Reabilita-
ção Profissional de Gaia (CRPG) no dia 
28 de Dezembro último.

A visita do presidente do Conselho Directivo do IEFP e sua 
equipa ocorreu com o objetivo de ser apresentada e deba-
tida a alteração ao Protocolo do CRPG, no qual o Instituto 
participa com a ADFA. Em linha de conta a previsível saí-
da da Cercigaia, como entidade parceira na coordenação 
do CRPG, e a consequente futura entrada da Associação 
Portuguesa de Gestão das Pessoas (APG) na parceria.

Nesta apresentação e troca de opiniões ficou bem 
marcada a necessidade de, perante as alterações ao 
Protocolo, ser salvaguardada a situação de gestão 
técnica do Plano de Acção para Apoio aos Deficientes 
Militares (PADM) atribuída ao CRPG, através de Pro-
tocolo celebrado entre o Ministério da Defesa Nacio-
nal e aquela Instituição. A Direcção Nacional repre-
sentou a ADFA, com a presença do secretário Manuel 
Lopes Dias, do tesoureiro Cândido Patuleia Mendes e 
do vogal José Carlos Pavoeiro, acompanhados pelos 
membros da Direcção da Delegação do Porto, presi-
dente Abel Fortuna e tesoureiro Mário Ferreira.
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